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BRASIL.- BE"L.GICA 
(A revista "Pourquoi Pas ?'', de Bru­

xellas. no seu numero de 24 de dezembro 
lle 1920, a JJroJJosJto da visita que nos fez 
o rei Alberto, faz pilherias comnosco, 
achlncalhando o exercito brasileiro.) 

(Dos Jornaes). 

' · RASIL-Nã.o se incommode, Magestade; é fome que o burrico tem. Com 
uxn. pouco de "milho, elle socegará . ; . 



· O. QUIXOTE 

Companhia Nacional · de Navcsação tostcira. 
SERVIÇO DE PASSA9EIROS 

Viasens para o Norte e Sul. ~ahidas do Rio 

á.s quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 
ltajuba, ltapen11a, 1-tauba. lta·puca, 

ltattnlay, 1-L:--abera, lta(JDe.R·il, ltatillg-a, 
ltassucê,lt~egiba,ltapura,lta(•eru.na, 

ltapacy, ltaituba, ltaipava. 
A Companhia recebe encommendas até .í vespera da sabida 

dos seus paquetes no armazem n. 13 do Cães d,o Porto (em 
frente á praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será 
feila no mesmo armazem. 

Os srs. passageiros de primeira e terceira classes e os vo­
lumes de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo 
em viagem, serão conduzidcs gratuitamente para bordo em 
lancha que partirá do Cães Pharoux uma hora antes d3 mar· 
c:ada para a sabida do vapor. 

A bagagem do porão deverá ser levada ao armazem n. 13, 
Cáes do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da 'p3rtida. 

Para passagens e mais informações no escriptorio de 

LAGEIRMÃOS 
AVENIDA ROI)RIGUES ALVES 

(Esquina da rua Antonio Lage) 

UNHOLIN 
Co• " fi&O ~a1l­
·ú do UNHOLINO u 
ahu ~~~uirt.m um 
JCKtraordJRI!friO m/ho 
~ linda cor rosada, 
p n@ •"PPaN­
am, me8mo ikpoú iU 
!fllU{fu laP4/{elU titu 
~. 

·tijolo l$000 

P6 i$.foo 
'fmat, t$oao 

Pasta IS$0•, -Pilo correio ID&ÍI 
l500 rs. -CWfl4rM C#lllf .. 111111111& 

rr."""", tlllla prt}adJ.. 
.... ,., ' ~ /ldlf. 

A' VENDA NO DEPOSITO GlE,..Al.. t 

PDFUW.UA'GARRAFA GR.ANDE 
RUA DA UR'UGUAYANA, 66 

1IUD IIBGLUO 

o effei to 
excepcional do 
Odol deve evi­
dentemente ser 
attribuido a qu~ 
elle penetra n, s 
dentes e nab 
gengivas q u e 
ficam como que 
de H e impre­
gnadas. E' ne­
cess'irio com­
prehender bem 
a surnma. impor­
tancia desse'e:ffeito to 
do espeoial:As .outr~ s 
aguas e pastas de·n· 
tifricias não têm senão 
um~ acção moJ:Q.en­
tanea ou de alguns· se· 
gunqos, emquanto se 
faz/alavagem da boo­
ca; o Odol, pelo con­
trario, actúa durante 
horas depois da lava­
gem da bocca Tem­
se proced•doadiver- · · .· · · · 
SaS pesqUiSaS 18CÍentifi.CaS IDUltu lUteL·e,.tlnntotl Svbre 
essa acção duradou• a do Odul e todos esses estudos , 
têi:n demonstrado que essa virtude incomparavel do 
Odol não se encontra em nenhum outro producto 
empregado na hygiene da bocca. - Não podem, 
pois, as pessoas que empregam diariamente o Odol, 
dar melhor tratamento á bocca e aos dentes. 

. . ' 
I 
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f mpolas de 1 cc. comi ceonsr. e 2 ct. com 2 tcalijrs. 

' sao sarprebendentes os 
resultados da AtOETINA na 

• YJ•Ial-li& cereb-r.~1l, vü- . 
.. cer•cl, ophlalm.ic~, etc .. em 

oile se precisa aalr depressa. mercurlall­
. sando Intensivamente o doente. O exlto ~!! 
· tratamento da . .-yphilis depende da escolha cre 

uma b6a preparaçao mercurlaJ. 

·.' 
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r*~*~*******~********~~i<**-~******~ A ' . . 'I •. I ' Antifehril, N evrostheniça, e . g U a n g eza Antizymotica. E?fastiado~, . ~ 
~ ., · ""~ »E N . Dysp~ptlcos,_ ~ll:tJnzes. ~ 
~ WERNECK DOSE: 1 .?.a~~~~-: ~s ._ref~~ç_õe~. · .. ·. ~ 

· -- -- - ·---~~ ~~~~-;y;~ . . ~ 



.- .-0. OUIXOTE 

i .................................................... ~····· ...................... .. I CHAMPION .. 

Keds ~ 
"O CALÇADO UNIVERSAL" 

~ PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 
• 

i QUANDO C'J MP~AR O SEU-

NOVO PAR OE St\PATOS 

INSISTA N:l.S "CHAMPIONS" 

LEGITlMOS. 

I 
/ 

I 

I 
. l . . . .. 

A' VENDA EM TODAs AS BOAS SAPATARIAS .j 
· , FABRICADO PELA . <. 

Rf.G-.U.:i> PAT.OFF~ 

Keds _l 
: PROCURE ESTA MARCA U "t ..J s~ ~ O 'Ab ~ t C l.:t,l;··· ·. i 
: GRAV 4 Dl NA SO~.\ nD ~\11 'S.8;.SJS etfJêJ e• ~ç,XpDr D., I. u:·: . i 
............................................................................... _ .. 

O empregado de certa repartição publica foi 
pedir ao chefe a promoção na primeira vaga. 

- O sr. imagine que ~stou com dezoito annos 
de serviço; além .disso tenho familia ... 

- E não tem tido augmento ? 
-Tenho, sim, senhot; cada anno um filho •• , 

--------~------~----------------
Uma revista de Bruxella<:, intitulada<< Pourquoi 

pas ?», tratando das homenagens do Brasil ao rei 
Alberto, tentou ridiCularisar o exercito bra~iteiro. 

-Trata-se,- informa o <•Corréo da Manhã»­
de algum jornalista miseravel e «cavador», mal 
succe,lido em algúma cavação», 

Estamos de accordo. Mas, porque não repelli­
remos esse ••• 4 'j'ôrco á pá''? 

BANC·O 
Capital ls. 30 ooo:000$000 ·- Reservas' lts. t2.262:44~$iOO 

...- FUNDADO EM 1906 ·~-~._-:: · 

Matrij em p e tetas: blado do I lo ·G~~~de. do Sal 
Acceita depositas a vista e a. prazo á · 
ta~a de juros que for conv~néionàda •. 
Compra e vende Cambiaes sobre· o 
estrangeiro ás . melhores- . ta~a& ~::...do · , 
====-- mercado. ,, 

filial no Rio de J~neiro; Rua ·da Onllaoda,· ns 
ooooo~ooocoooo~oocoo~oooooooooooooooooocoooooooooooooooooomooooooooooooooooooooog 
8 Attesto que soffri em todo o corpo de feridas, rheumafismo, blen'arragia e dermBfose . g 
8 achando-me UPSte triste e desanimador estad•) de saulie, recorri ao eonheoido clinico Dt·. Ma- O o g noel E;pwh .. ira; este mAdioo receitou me o ELIXIJ;t DE NOGUEIRA, do Pharm&ceutico g 
8 Chimico João da Silva Silveira, com este salutar especifico· da ~yphiliti1 curei-me radical· O 
o o 
o mente. O o 8 Pela minha photographia, pode-se ver os VPstigios da molflstia qne me atormentava g 
O Jow.l Badleowa. O 
o o g EmprC'gado da Cnmpanhla de Bondes. Unha elrcular, chapa 4:7. g 
8 I Q 
0 Bahia, 21 de Ma.rçQ de 1916. o 
o o 
o Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Rio de Janeiro, casas de campanha e ser· O 

g . tões do Brasil . Nas Republicas Argentina, Uruguay, Bollvla, Perú, Chile, etc:. g 
8oooOOOOOOOOOOOOOOOOôOOOOOOOOOOOOOOO,OOO OOOOOOOOOOOOQOOOOOOO.OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
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~ ·: MOVEl$ :E TAPEÇARIAS 
\' 

~ -

i 
- ~ · 
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·.· O pr<;>gresso alcançado pe.la. industria · de moveis no Brasil, ····: 
especialmente e~ São Paulo, ·tem ;·sido' cui~adosam~nte·: estud~d~. ,~: 

-~ por ·· nós e os moveis qu~ se encontram em nossas e_xposições,. _·-~ 
·_ · são-_1l resultado de. muit~s an'nos de experiencias e, _const~n:~s : 

··· .~studos em nos~as offic1nas, systema "este . que nos. colloca . em ~ 

: c~~~içõ~s excepcion. aes para a~tender ás exigencias de um _cen~~o ~--.~ 
ClVIhs~do como· é -_ o dest~ Capital. , . ··, , ?. , • •• - ~ 

.... • 

i . ' 

MAPPIN -STOKES,_ filiaL 
~ ' . ~ 
~ Rua Senador Vef'gueiro, 147 .- Tel. Beira f1ar 4()15 i 
~ RIO oE· JAN 'EIRO ~ 

~ N . B. - - A•fi,;amos aos nossos ~lienl~s-e ao publi~Q em geral que .. ta ~~•• fooh::el 

. _ ~~ - todos os sabbados ao· 112 dia. 4': 
-... __ 

é' . 
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O. QUIX·OTE!. 

Porque pagar 15$000 
por um afiador de ~ço, 

quando p.ode ~dquirir·um · . 
de Carborundum gela 
insignificante quantia de 
4$000 e~ qualquer loja 
de ferrageps ou nos Agen­
tes 

QLOSSOP & c.: 
Rua da Candel•rla, 67 

RIO DJ;!. JANEIRO 

1 · · - Jtfamíle, eu agora quero.dormir sempre nesta bonita rUe 
do Ceará. · 

Em seguida a · uma apresentação : 

- O sr. não me é extranho·; eu já o vi em 

qualquer Jogar ... 
.t., 

- E' bem · possivel;- eu estive · ·"àhi" mui~o 

tempo • • • 

o Oooo o o oo oo ooo o o oo oo; oooo o ooooooo oo •ooooooo oo oooo ••c::::J .... .. ooooooo o oo oooo.o ooo oooO oo OO oo o oo ......... . ... .. 

. A vdh:a·senhe>ra, ,muito b.eata e escrupulosa;· 
annunciou pr.ecisar de urila «dama . de companÍlial> •. 
·Pagava bem e tratava como pessoa da familia. Otilia 
Amorim leu o ànnuncio e apresentou-se. 

· ---Onde ·você j~ serviu, minha .filha ?-indagou 
a millionaria. 

E ella, ingenua : 
- Era dama da c:ompanhia ••• de «S. Jos,é>> I 
A velha benze1:1-se. 

'·, 

C·.4 S .4 . C E A. R IN A;­

(Productos do Norte) · 
··~ ·~ . 

Roa_ Buenos Alr.es, õO . : · . 
• o ' 

Tel, Norte 6522 

~ . . . - ·.·· .. 
. ......................................... . 
i Dr~· Ubald·O Veiga qinl~o e Í i o • • • • • : especialista ~ · 
: em Sy~Hílis ~ 'Vias utinarfas. COnso' R. {Setembro, 81, . · · 

: ~as 3 as ·5 .• Tei.1e. 808. Res. R~da Estreita .. ~. Tei.N. 901 · . ...................................... . 
• . ,. J 

-~~~WQ~~~~~Dm~~Domc~~~~~~··~ 

Cadçrncta. de Contas Correntes LlmiJadas do Çanco. do Rio de Janeiro 
' . - . 

' .. >-· 

b:EVE DATA IMP'QBTANCIA HAVER. 

1921 
. 

- . 
Janeiro ..... 1 Um conto de 

·' 
rc'!la. o o •• , : •••• - 1 000 000 

Depositado em ama conta 
11m 1t a da o neste Banco I 

rende de juros annual- : 

. ' mente clncoenta mil e . .. 
·réis .. . ...... 

' : 
seis· céntos . so· -··6oo-

. • TOTAL ... : ... 1 050 600 I 

. .. 

,, 
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o ... ~_iQU.IXQTE 

' -..::- - ~--:...:._.:..._ ...:_~·--- --· · ···;· · ·· ~---- -'f· - ·--· ·· ····. - ·· 

_ Agua de A"lfaze.ma 
·--- --· · - - ~ · Ambrea-da ~ 

Adstrlnscnte e (sllmulaore. 

Réc:.om'~~endad_a para c:.orrigir 

as imperfeiÇões da- ·-p·elle. · 

litfo~ -8$500 --112 Litro, 5$500 

1t4 de Litro, 4$060 

- --- ICJ---

.· .. DEPOSITO: . 

·ferfumaria .. AYlNlDA 
· ···: ·t42, Av~nida Ri.(Branco-Rio 

· T &!epb~~e :. Cealral 1318 

-
--; ·. · ·.- ~· ..••. - ·-- - - t' ---- ·:;, 

SA.NITOL-

A' VENDA EM TOOU -Ai · CASAS DE 1· ORDE-M 
Unico Depositado: Otto Schuba_ck &c C. 

Rua TheophUÓ Ottonl ~- 9i ··- -Rlo 

XIOUOTICE 

O olhar do ·genio a_os cill}os _ s~ ergue; 

Não vê, lá ·em baixo, o lodaçal. 

Fazendo o bem, quem .ha que enxergue 

Das _consequenci~s todo o. mal ? -

·Quando pensaste, 6 Guttenberg, . 

Nos A pe4idos do «1 ornai» ? 

.. 

__ :'_ELIXI·R· DE INII.AME 

OEPURA 
' . 

'FORTALECE 

.. · -ENGORDA 
. . . , ·. 
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Nos matchs da __ cop~Qr_rencia, :.a lampac'a @ :Edison_ é sem.pre a vencedor,. 

>" • ,. 

GENE R A L E L E C T R I C So . A. . 
~VI::NIO~ RIO BR~NCO 60-64- RIO. RUA ANCHIETA N. 6- S PAULO 

. ·' 
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·A' raulittla 
não annuneia descontos imasina .. 
rios, mas :os seus preços, bem 
YisiYeis, provam á eviden.cia que 

NINGUEM VENDE MAIS BARATO 

Aprove1tem os magni'ftcos · . 

SALDOs · 
de :flm;· ·de esta~ão. que se estão ven•-

: dendo com g'i-;ndd1 abatimento8'c ·' 

; CONFRO-NTEM OS PREÇOSJ 

Lusa de . ~. franclsto de· r aula, 2 
(junto aos Feniqnos ) 

-~-·-- -- - --- -------..- ·-~·-

laa~•····~·:••••••••••••••••••••••···••aa 

fSABAO DA COSJA 1 
I 'de B. M. SILVA I 
I. , Marca registrad·a · · 

I Não contem perfume. · I , 

1
1 O mais poderoso .contra sarnaS, · frlel-1 

· ras e coceiras. . l I 

I I . lnesu.alavel na extlnc~ao da caspa -I I Não tem _?Utro- que o 'suplante ~asJ 
: . I · . p1anchas ~a peUe. . I 

I .lpprovado ''-'' D. R. de Saude Pullllsa. J 
_ Reconhecido . e usado nos Hospl.taes.J 

. . .. 1: ; . Nas. Pharma~iás e o:osaria's _I $000 I 
Rep. B. M. Silva & C. a~ 

'. ,· .J RUA AS.SE~BLÉA, t21~SOBRAD0 I : ~ 
. ,,\ I ' : KIO DE ·JI\rtEIRO . . ·." .ai ; . 

.. ··············-·-················!1-····!Mt- ·-:!.. 



O. ·-- QUJXO:TE · 
o r - ,1 0 , 

• .:i -·::r--::;..:: .... ~ ... ,. ·::"~ ... --.·~·· . .. •. 

. / SEMANARIO DE GRAÇA···· POR 400 RS. 
Caixa Postal 447, I . ledacçie e uerlpttrle 1 · 

OIRECTOR 
Bná. i'el. 0.-QUIK.OrB j LUIZ PASTORlNO Rua ó. M~noel, 30· 

Tr.l. Central 94~ . . · · lllo de Janetru · 

Capitàl4"00' rsa: Jluno ~o$.;:~:~~;.~=8~:~ I Í$000 Estado~r ·soo · rS'. 

ENGANO ;EVIDENTE 
. ~ :~ .. ~ ... ' '. ._ . 

' 
~ 

rm .--=:===- .:J_ -

-.,·- Céos. Nilo dirijas piÍherias a essa da frente I E/la nllo ~ familia. 
~ -· .,, 



Poli-ticos 
._ 

Eu creio que nlnguem sonha 
Contar nunca a trajectoria, 
E ·a formidavel victoria 
Desta miseria medonha. 

• Mas se, um dia, houver quem p~nha 
Os olhos na nossa Historia, 
Ha de nelles ver a gloria 
Da nossa pouca v'ergonha. 

Peste negra e déleterla, 
Mal sem nome, e que nllo passa, 
Elles sempre em tudo estilo~ 

Pois alio a nossa miserla, 
Pois sto A ·nossa desgraça, 
E a nossa rufna serllo ... 

Saulo. 

·.o.. q~.HXOT_f? . 
---;;- ·-=-- ~--.:.-... - ·:..--

ATAVISMO 

. ~. Meu pae trabalhava no matadouro;· .tinha o mesmo offlcio que eu ... 
••• ? ! ... 
... Era "marchante". 

Crystaes· ~a Bohemla 
'· (CANÇÃO) 

No teu labfo, côr 
Do· melhor rubim, 

.. Deixa pôr um beijo, deixa, ó meu .amor! 
Cheiro de jasmim 
Tem teu labio em flôr, 

Pelo qual, eu fi'<o até f.óra de mim ! .. . 

Esses olhos teus, 
.. Fazem-me feliz: 

-Céos em que .descubro o respland!ilr de Densl 
Medalhões de onix 
Em que os sonhos meus 

Vejo retratados,_ minha Flôr de Llz. 

Tal escuridllo 
Teu cabello tem, 

Que nelle se occulta um celebre ladrllo; 
Tal ladrllo. vê bem · 
Que é meu coraçllo, 

Que o perfume d'elle roubar sempre vem. 

Fronte singular! 
_ ·Nella fé depuz 

Como o Crente a fé depile num branco altar. 
Ara toda em luz, 
Marmore sem par! 

Nesse altar, o Amor dos beijos poz a cruz. 

Nos teus seios, ha 
Cheiros de um vergel. 

E é um vergel de lyrios que detidos dá. 
Calices .de um mel, 
Que inda jorrará, · 

Qual jorrou de Horeb a fonte aos de Israel. 

Na cintura, -sei 
Que p~endido tens 

Muito olhar (nos quaes o crime divfse·i), 
Cravos e cecens ; . . 
Mas, da -Moda a lei, .• · .. , '·­

A prendeu tambem na fita em que a contens. 

Mas, se eu mais descer, 
.. Vou parar-te .aos pés: 

- Passaros mimosos que nent quero ver, 
Pois seus tagatés 
Sl!o de enlouquecer I . · 

Enlouqueça, embora:-;-mostra-os por quem ~s I 

Deixa 

V Ao, 

• Antes, nesses teus 
Labios de rublm, 

pôr um beijo pelo amor de Deus! 
Brasa de carmim, 
Nella os beijos meus 

qual mariposa, calcinar-se, emfim! · 

Mascarmo. 

----------~· -,~------------

Após . o futurismo, o ·cubismo e 
-~uttas escolas litterarias mais ou menos' 
maximalucas, acaba de apparecer ; na 
França o . c dadaísmo~. Dessa . literatnra 
é amostra a seguinte poesia, "intitulada 
•Suicidio~: 

Ãbcde f 
_ ghljkl 

mnopqr' 
s tu v w 
xyz 

A rima, dizem os devotos da nova 
escola, nllo é rica; -mas o p.ensamento,esse, 
-é tllo profundo . . . que ningu~m acha! 

-gooOODOOLIDLJOLIDDDDDODDUODDDDDDDpDDODDODDODOOODDDDDDODDOOOOOOOOOODDDDDD,ODDODDDDODDD8 

8 E' excusado procurar I A. t BRAZILE·IRA Oo~tinuam em todas as sec- 8 
o vantagens em preços · çoes as Gra.ndes, vendas . o 8 , . de Sald~S' 8 
8 eguaes ·ás que oft'erece a LARGO DE s. FRANCISCO. 38-42 FI~ DE ESTAÇAO. 8 
DODDDDDDOODDOOOOOOOOOOOOLIOLIOOODOOODDOLIOODOODDDDDDQODLIOLILIDODDCDOLIOOLIDOLIDODCODOLIDDDO 

.. ·-- -· ' ·.·- ' _.., - ~·'7·-

• I 



DOS SANtOS A 1 f,ADfiRAS 
ESCOL ANORMAL 

Ouvindo os mestres 
c!oQuetiiSa a vapor 

Prosegulnllo a nossa momentf'Sa cen­
quete., como ditla qualquer conhecedor 
da ltngUtl afíambrada que f•lamos actual· 
mente, procuramos outro vulto notavel 
entre os pedagr gos municipaes as ros de 
llrlmeira grandi'Za hrilbHndo no azul ce­
leste da Jn,trurçã 1 PubJ .ca. 

Ouvimos portanto. a abalisadi~Afma 
opfml•l do imh~ne ~r. dr. Caldas Brito, 
'!Ue nos disse apenas o seguinte, synthe­
hsando, nesta chave de ouro, a soluçllo 
verdade Ira do Intrincado problema· do 
Predlo escolar : 

t 
- l•to, meu velho, depende mais da 

· e lha do que do tijoln I 

d 
·- Mestre é me~tre ! - dissemos agra­

ecendo o sublime conceito. 

Antbologla mlcroscoplca 
O&adras passadas . 

Não me chamf'm desbuman~ ; 
Nao tenho nada de mão: 
- Arranjem um aeroplano 
Que eu udoro o P.1capáo I 

Carlos Ayru 

Deaee o rio ery~ta1Jinn I 
Desce o cambio 1 Tudo desce I 
Só não desce o SPcundfno, 
Talvez, por falta de prece I 

Gusta Sl!na. 

1D .. QUIXOTE 

QUEM E' O MALUCO? 

1 

Vou-me embora! Vou-me embora! 
Tenham s~úJe por cá l 
De hora em hora n .. u!l melhora 
Até mesmo em Paquetá I 

• Caldas Brito. 

Mnerleos pedaaoalsos 
Dizem •.. 

que o Baptista requereu um fnque· 
rito para provar que tem cabeça. 

que os fnspertores vão ser examina­
dos pelos medicas escolares em por· 
tuguez, arithmetica e outras disciplinas, 

que os fnsprctores t'&colares, a2ora, 
só te~llo 11ma urde" mi>são: cumprirem 
as ordens dus me11icos esc:olilres. 

·. que o arti~o do Amaral, na E~cola , 
Primaria, está merecendo uma apotheose. 

que é preciso nllo confundir turma 
de dúSCtntes com doscentes de turma. 

que o Hemeterio foi alvo de signfft· 
cativa manifestação. 

que o Bricio Pombo confirmou 
que a Normal é mesmo um pombal. . . 

que o 0f'ntil Fefjó, movido pelo 
mesmo intuito, solfejou-a cançllo de 
Co!ombina. 

que o Cohn · vae mudar o nome. 

que o dr. Cabrlh nlo é paren· 
te_do Cabral . 

.. ..: que o Costa 'Léite adoptou a se­
guinte divisa nos pap~is da lnspec­
toria~Profissional : - Fé, memna I 

~q~e· · a'" com'missllo do congres­
so pe-d;~goglco já está legislando . 

• &ruus. 

O bacalháo··O sr. jaz favô de me explicá. E' elle que tá de cabeça p'ra baixo. ou semo nois que temo de pernas p'r'o á ? 



o. QUIXOTE 
!..: 

O LEÃO (Conelusjlo) 

Não havendo mais gazollna nem vento, o automovel parou. Eu sahl 
a eo.rer. machinalmente, certo que desta vez não escapava ao leão. Mas 
assim~~. Na dlrecçilo das Pyramides, vi, muito ao longe, um animal que 
parecia caâifiahar para mim. Era um camello. Apenas me approximei delle, 
o docll aiifmal parou e pude, assim, montalo{), e fugir ainda uma .vez ao 
meu feroz inimigo. Não sei aonde me levou o meu prestativo ruminante. 
Atravessámos regiões e mais regiões, nas quaes, mesmo correndo, eu ia 

Puz-me a · tremer, porque jã suppunha vêr-me trespassado pelas 
flexas de que se achava armado o desconhecido. Elle, no emtanto, acercou­
se de mim e disse: •N;lda temas, João Pestana; eu sou Nemrod, o caçador.• 
Contava-lhe eu a minha triste .aventura quando nos apparece, terrível, <!e 
fauces escancaradas, o leão de Cazuza I Aprestou-se logo Nemrod a mataJ,o 

- E assim no momento em que chegámos ao topo da montanha 
precisamente de 'onde não mafs poderiamos fugir, uma pedra collossal que 
se achava mais em baixo, numa saliencla do rochedo, como que lmpell!da 
por mão providencial que nos qulzesse salvar, cahlu sobre a féra, na occasilio 
em' que esta se achava sob ella 1 Vimos o JeAn cahir; e a quéda, com11 

1 econhecendo vestlglos ' de velhlsslmas civílisações. Pyramldes, columnas, 
ruinas de templos egypcios, primeiro; e depois. restos de construcções dos 
antigos babylonlos. Vi, por fim, gue o quad~upede já estava ca.nçado e. 
111-o parar. Saltei e puz·me a caminhar no Intuito de descobrir um abrigo,. 
quando me sur"giu pela frente uma esptcie de gigante vestido á moda dos 
babylonios. 

e enviou-lhe as suas flexas certeiras. Mas, ai I meninos I o leão era de 
folha de Flandres, que engrossara, tornando-se lmpenetravel ás fl~xas. Por 
sua vez, Nemrod viu-se lambem. perdido. Nao lhe rest~ndo mais nenhuma 
flexa nenhum remedlo teve senllo o de fugir do metalllco animal. Subimos 
pelo 'esc11rpado das rochas na esperança de assim nos vêrmos livres, o que, 
aliás, nenhum efletto teve porgue o leão subiu tambem. 

era de esperar, produziu, um som metallico, fortlssimo. O lello flcára Inerte, 
mas, de suàs entranhas, sahlu um som tr.lste, semelhante a chOro de .creança I. 
O chOro era ~e Cazuza I Prudencia, ao collocar o prato . de bolos sobre a 
mez;~, fez tom6ar e cahir ao chão o lelioslnho de meu neto ..... Vê-se logo 
que acordei •• • 



.o.· . QUIXOTE 
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I A BOLSA É A VIDA • • • 

Ebert -já sabes ? A Norte America fez a paz em separado. 
lloyd George -Isso sei eu.,. A theoria yankee é •.. bolsa á vista. 

B d b h 
f cercando a centena pelos sete lados e nll.o des-

anl'~n 0 0 " ,.,. 0 f prezando os grupos. lnclúo no jogo o 
UU V cachorro, o gato e o elephante, para salvar ... 

~:::::========== Quando os dois bohemios Iam a sahir, a 
velhota pediu-lhes que fizessem o jogo para 

S dois rapazes, bobemios ella. o vendeiro da esquina andava receioso 
incorrigiveis, andavam das auctoridades e ella não queria saber de 
sempre •promptos•. Mal embrulhos com o delegado da zona. 
recebiam a mesada, amor- E entregou-lhes a lista e uma nota de 
tizavam a conta da pen- 50$000. 
são, davam algum pj>r . . o jogo era este : 2$000 rs. na centena e 
conta li lavadeira e ao · 1$000 rs. nos grupos. Sommava tudo, com a 
alfaiate, e arriscavam o centena invertida, 48$500. 
pequeno saldo na centena - O troco fica para o bonde, disse etla 

1 e no grupo, a ·· vet=- se - - aos bohemios. 
gre ava. Ao sahirem de casa, o Ago~tlnho e o fe-
as Mas não grelava nunca ; e elles passavam llclo entreolharam-se com a mesma idéa. 
1110 amarguras de quem não tem dinheiro e é _ 8 .1cho é bobarrem ., não dá nunca. Va-

ço, entre as tentaçOes do Rio. " 
-Já é azar, rosnava 0 felicio. . mos bancar o jogo da velha? ..• 

E' Tomaram o bonde, vieram para a cidade, 
tlnh;;:- azár p'ra burro- gemia 0 Agos- foram ao cinema, fizeram lunch no Alvear, 

ven De tanto perder systemat!camente, con­
u ceram-se de que acertar no bicho era 
Nm~ utopia semelhante á conquista da Polo 

or e ou á descoberta do motu-continuo. 
d Uma bella manbll, a velha Cesada, dona e: Pensão, referiu ao almoço o sonho que lhe 
Ertragara o repouso durante a noite inteira. 
ha~· uma complicaçllo de mil diabos, em que 
gu·!a gatunos no quintal, cachorros a perse-

1 -os e completa ausencia de policia. 
C:ho p~na Cesaria Interpretara o sonho : Bi~ 
co a rão é gato; gato é 14. Isto combinado 
14~ cachorro, que é grupo 5, dá a centena 
&ar' elepbante. Ora, a policia caminha deva· 

como o elepbante. Log!), vou fazer a lista, 

gozando a passagem !)as melindrosas pela 
Avenida. Depois . . • divertiram-se 

E nllo se lembravam mais da dona Cesaria 
e da sua lista, quando,. á tardinha, chegando 
á galeria Cruzeiro, o )Jiagote de curiosos, 
agglomerados junto ao Sonho de Ouro. a 
cver o resultado-., levou-os a dar. uma olha­
dela á lista affixada. 

Empallideceram e tiveram o mesmo grito 
de horror. 

Lá estava, no 2.• · e no 5. • premios, dia-
bolicamente repetida, a centena fatal. · 

E ainda havia, no primeiro premio, a 541, 
uma das invertidas I 

Os dois rapazes ambalearam de emoçlo. 

-· -- ··r- - '--- -~"j.-_. :.._ __ oA.o... 

Rap_idamente acudiu-lhes o calculo do re­
sultado: eram 4:846$000 que teriam de pagar 
á velhota. 

· Onde buscai-o ? Como se explicarem ? 
- E se arranjarmos os 48$5QO e lhe dis­

sermos que nos esquecemos de fazer o jo­
go? .. . -lembrou o Agosiinho. 

- Nllo acredita, não acredita, _ fez, desa­
lentado, o Felicio. 

E alli ficaram estarrecidos, .olhando oa 
bondes que passavam replectos ..• 
. Até hoje niriguem sabe o rumo que to­
maram os dois bohemios. 

E não ha quem convença a dona Cesarla 
de que não foi roubada. 

- Estilo na farra, com o meu dinheiro -
costuma ella dizer, com rancor, quando conta 
o grande .caso do seu palpite ..• 

FIIII Telles. 

Xiqualice 

Eis a verdade evidente: 
Desappareee do mundo 
O riso aberto, estridente, 
O humor alacre, fecundô. 
Chut! Nada de pilherias: 
Diz o analysta profundo 
Que, de olho applicado á lente, 
Da vida estuda· as miserias, 
Auste•o e meditabundo, 
Leva tudo seriamente · 
Até mesmo as coisas serias! 



D. Oulxoto em Minas 
ANALOGIAS E ANAORAMMAS 

O meu ariligo f'lorencio tem cada uma I 
Durante cinco longos dias levou-me a per· 
guntar que d•fferença eu encontrava entre os 
ru~os e oq mineiros. Eu não atmei aonde 
desejaria cheR,'ar a originalidade florentina e 
durante outros tantos cinco dias mastiguei 
respostas para a pergunta sem achar uma só 
que prestasse Afinal, encontrando-o, confes­
sei cil mio peccato•. 

- Não sei. Não -entendo dessas histo-
rias. · . 

- Pois são historias modernas. 
- Mas eu, de historias, nllo passei das 

cbistorias varias• do Carlos Góes. 
-Fois eu f11i urn p'luco além e apprendi 

a differenciar os bolsbevistas dos cpa­
pudos•. 

-Como? 
- E' que os bolsbevlstas, lá entre elles, 

silo ursos amigos e os mineiros, cá entre elles, 
&Ao amigos urso11 ..• 

Modernamente, em política, é assim: quem 
nlio é urso é russo ..• 

Depois da sessllo do Odeon o cestrella» 
encheu-se. De uma mesa para outra alguem 
dilse: 

- Ora, a m~nia deste garçon: só traz 
gelados com pires por baixo. 

N1sto entrou o dr. Oudesten de Sá Pires 
e o interlocutot atalhou : 

- E agora não temos só pires •.• 
- Ah! Sim. Temos tambem Pires ... e 

Albuquerque. 
A Assistencia foi chamada para soccorrer 

a assls1enc1a que ficou mais gelada que os 
sorvetes. 

HISTORIA ANTIGA ••• 
O dr. Affonso Penna Junior, secretario do 

Interior, quando era apenas o filho do doutor 
Affonso Penna, fazia commummente o que o 
dr João Luiz Alves realiza em quasi todos 
os d1as do mez: o trajecto Rio-Bello Hori­
zonte e Bello Horizonte-1-lio. Apenlls ha a 
notar uma diffeaença: naquelle tempo o 
dr Affon~inho viajava burguezmente, de passe 
de t· e hoje o dr. João Luiz gasta os cobres 
do E•tado em carro especial, de luxo, para 
elle, famllia e ad herentes. 

O proprio Affonsinho «tout courb, (como 
na intimidade o chamam) conta que, naquelle 
tempo, quando fazia uma dessaR viagens, 
acercou-se delle um mineirao puxador de con· 
versa e apó3 varios rodeios, perguntou lhe: 

- Seu doutor, a sua e-raça ? 
-Affonso Penna Junior. 
-O que? Aff..)nso Penna Junior?! ••• 
- Sim, senhor, para servil-o. 
O dr. Affonso Penna Junior ficou •enca­

llstrado ante o espanto do pobre slmplorio e 
attribuiu-o, de primeira vista, ao fa.:to do ho­
memzinho ver junto de si, no mesmo com­
partimento, o filho do Presidente da Repu­
blica. Mas, o homem in~istia. 

- O que? Affonso Penna c Junior:.? 
- Sim, meu caro senhor. 
- Então . .. Entao o senhor será parente 

do ... do .• 
-De quem? ..• 
- Do Azevedo Junior ? 
- Não, respondeu perplexo o dr. Affon· 

sinho, mas a que vem tal pergunta ? 
-Por causa do c Junior•, seu doutor .•• 
Ainda hoje, o dr. Affonso Penna Junior 

illustra a prosa em família com esse pittoresco 
episodio. 

Mas, como os tempos mudam I Como vae 
longe a simplicidade do então filho do mais 
alto magistrado da nação para o caplomb• do 
actualmente cministro" da pasta dos nego­
cios interiores de Minas Oeraes ! ... 

Stmpllclo. 

O. QUIXOTE 

CLYDE COOK 
Embora o irriquieto Htlllta emeri· 

cano tivesse a preoccupaçllo de vestir-se 
completamente differente do celebre 
Carlito, o frequentador de cinemas sente 
a Influencia do pequenino artista, que 
tambem fez a • Vida de Cachorro•. 

Clyde Cook usa o chapéo enterrado 
até ãs orelhas, um enorme bi!!;ode que 

O Imitador de Carlito. 

lbe cobre a 
bocca, n li o 
traz bengala 
nem anda 
como quem 
s o ff r e dos 
callos; p o · 
rém, só faz 
ri r quando 
leva uma 
pançada e 
cahe como o 
Carlitol Ou 
entllo e v i • 
ta n do um 
choque faz 
um terceiro 
soffrer l Isto 
é perfeita· 
mente egual 
ãs situações 
creadas e 
ma~ n i fica­
mente expio­
pioradas 

pelo conhecido artista dos milhões. 
E' positivamente Irritante. que um 

individuo. falho em ori;linalidade. nllo 
trepide em lançar mão de qualidades 
alheias para apparecer em publico I 

E mah irrit~nte ainda, é que os pro­
prietarios de cinemas declarem nos seus 
programmas: 

• Clyde Cook, o famoso comlco, con~ 
siderado como superior ao celebre Car· 
lito. • 

A HISTORio\ DE MAUD OREOOARDS 

Desde que apparecer~ m as primeiras 
fitas, pru~ad.a9 · pela já celebre a•tista da 
téla Pola Negri, que todo o mundo que 
frequenta os nossos cinemas v.em per.· 
cebendo o qlianto serã dentro em bre· 
ve a concnrrencia allemll. 

· A "Histoda de Maud Crego~rd" film 
em séries. iniciado a semana passada no 
Cinema Central, é uma CQntirmaç:Io do 
que acima dizemos e' um avi <o aos ame· 
ricanos~ "Quem avisa amigo é" (diz o di· 
ctado). portanto é bem post.ivel que para 
o futuro nllo vejamos mais nas fitas ame· 
ricana~ a já fa~tidiosa scena do Cabaret, 
onde Tom Mix. Wtlliam Hart e outros 
grandes atiradores, que nllo foram ás 
Olinipiadas, fazem correr C<'m as mllos 
erguidas para o céo, populações int~ iras I 

Eu só quero vêr o dia em que William 
. Hart e Tom Mix encontrarem-se no mes­

mo fl!m para ver qual dos dnis levanta 
as mllos para o céo lamentando o erro 
do contra-regra. 

PARA OS QUE DORMEM NO CINEMA 

Entre os nossos frequentadores de 
cinemas. ha uma classe denominada de 
"pescadores" que só entr:.ram nessas ca· 
sas de fitas para dormir. Para os aman· 
tes do cochilo, aconselhamos a frequen· 
cia do Cinema Ideal, nllo porque os f1lms, 
alli exhibidos, nllo Sf jam perfeitamente 
eguaes aos que se ex• ibem no Cinema 
da Avenida, mas po1que as s~s~ões 
silo muito maiores, como tambem 
pr·rque exh1e, na sala escura, um reloglo 
lumi11oso. que ' informa ao "pescador'' 
quantos minutos durou a pesca. 

Desnece•sarlo é dizer, que o pescador 
nllo tem direito ã procura de caniços... ' 

ChiCO Fttetro. 

A Justiça anda de automovel 

- Porque foi que voe~ passou com tanta velocidade ? 
- Eu ia á procura daquelle moço que ntlo teve coraeem de se matar. 



Do QUIXOTE 

CHE!(J-'00 a seu-· 
termo o ultlrno 

dia da Creaçllo, no qual 
Jehovah havia fprmado o 
Homem, approximou -se 
este do Creador. chor.m ,lo 
agua do pote pelo buraco 
dos olh.os: 

- Senhor - gemeu o 
misl'ro, - como poderei 
eu resistir a esta solidão? 
Durante o dia, tudo isto 

vae muito bem ; mas, á noite, como po­
de.rt i eu dor~ ir tranquillo, sem alguem 
a meu la 10, velando o meu somno e a 
minha fraquPza? Dae-me uma compa­
nheira, Senhor? 

Compadecido daquella miseria, 
ordenou o Padre Eterno que Adio 
adormecesse, tirou-lhe uma costella, e, 
moldando-a, fez, com esse material, a 
primeira mulher, dizendo·lhe: 

- Aqui tens a companheira do 
teu somno Dormi e multiplicae·vos. 

E assim foi feito. 

Tendo o casamento uma origem 
manifestamente divina, é evidente que 
o celtbato . é anti-natural. e só pooeria 
ser i"st-tuido pelo demonio. Só o Di .. bo 
é esteril ; e assim sendo, só elle póde 
proteger os indiv"iduos que se nllo ca­

s:m, principalmente os homens teimosamente eE!'ohtas, de que 
~ o expoentes, no Pio. entre outros, o dr . Oóttuzo. o dr. Oa­
eno Martins, o dr. Arnaldo OuiniP, o cr. Roberto Gomes o 

Bmbaixador _Morgan, o desembargador Ataupho, o dr. Antonio 
astos e o ministro Pires do Rio. 

De que modo , porém, conseguiram esses cavalheiros 
C?ntrariar a determinação óivina? De que processos se servi­
ra.am elles para dtspensar a magnanimidade celeste, dorwindo 
s~s? Q.te succedaneo haviam eiles, Rorventura, arranjado, que 
n o sentíam falta da companheira que o céo lhes hal>ia posto 
ao alcance da mão ? Era o que se tornava preciso apurar, e foi 
~ q~e filemos, em um inquerito meticuloso, que a modestia 

os •mp.ede de cbamar intelligente. · 

O quarto de dormir do dr. Galeno Martirls é o ultimo do 
~orro da_ casa, tem uma janella ~obre o jardim. e, junto á ja-
1 e a . uma palmeira tílo alt.t como as da rua Paysanoú. Empo­
~rado nesse ponto de observ.çi!o. com aq ptrnas e os braçns 

a arcando o c.-~ule do l!rande v .. getal esperavamos nós o mo­
rento de ,surprehenút'f o conhedctu cgentleman: no mais pro­
;ndo da sua intimidade, quando elle p.-ndrou no aposento. 
d Per~ado o botão da luz electrica, surgiu-nos aos othos um ver­
p a

1
derro mus• u : saboneteiras de ouru, pertencentt.>s a Pdncio 

• 1 atos i a vara de Moysés ; o dedo da Providencia (com a 
Tnha encravada) ; o escu .to com que Heitor morreu deante d~ 
J roya; o .tear de Penelooe ; a colh.-r de pedrdro com que 

( 
Encantado, famos bater paiUtas. apptandintlo ; ao soltar, 

porém, as mllos do caule da palmeira escorregamos por ella 
abaixo. numa descida tio brusca que nos sentou violentamente 
no chão. 

Para uma reportagem d~m.estlca do dr. Roberto Gomes, 
as difficuldade~ n!o eram menures. Passava da meia noite 
quando o gracioso escriptor mundano penetrou no quarto, es­
cancarando as janellas, defendidas da noite, cada uma, por trt'z 
pares de.. cortin as . Accessa a tampada de ·l••z violeta combi· 
n~da com a az:ul cele5te e a cfraise•, da esquerda. começou o 
dr. Roberto, emquanto assobiava uma ária, a tirar a roupa de 
p~sseio: o ;>aletot o collete, a calça, os sapatos, as meias, a ca­
mi~a, a cuéca. Atiradas estas ultimas peças para cima de uma 
udeira, não vimos mais ninguem. Oo aposento continuava a 
partir, porém, a ária melodiosa, ao mesmo tempo que um ca· 
churrinho saltaYa, ganindo, para uma.cama de solteiro, armada 
a um canto do aposento. 

Manhã já, comt'çaram a reunir-se, de novo, a cuéca, as 
melas. os sapatos, a camisa, a calça, o collete e· o paletot, ·- e o 
dr. Roberto appareceu, e, de novo, assobiou. 

O dr. José Pires do Rio é, como facilmente se comptehen­
éfé. um homem que dor me tarde. Ministro. da Viação. S. Ex.l~ 
marca o seu som no para a chegada do diu rno paulista . quP deve 
~star no l?io ás nove· da noite: conio, porém, o trem só chega 
as 2 30 da manhã. é a ess~ hora que o jovem secretario de Es­
tado penetra no dormitado, veste um camisão amarello. de ra­
magens encarna das, e faz vibrar a campainha do hotel. Vem o 
creado, e o dr. Pires orden~: 

- Diga á Carolina que traga o chá. 
Mnmentos depois ent• a uma· mulatinha pernostica chei­

rand(\ a hó<1e, susfen~ando na IJl.ão uma bandeja de prat~, coin 
um bule, um assucare•ro e uma chícara. 

O chá é preto? - pergunta o ministro. 
- N~o. sen_hor: é v~rde. 
- Tu não sahes, entllo, que eu não tomo chá verde? 
A mulata faz um muchôcho,. e ensina o remedio: 
- Nái! Apague a luz, e tome no escuro, que o chá é 

preto! 
. A_ luz apago_u se. A escuridão enche o aposento. E o dr. 

Pifes, VIrando à ch1cara, toma o st:u chá . 

Par~ s'!rprehender .o. dr. Humberto Goituzo, o unico pr-o-· 
cess? consrstla em uma VISita matinal . Dormindo em um quarto 
de Janel!aq fechadas, impen~traveis ao proprio olhar. o illustre 
mer1ico 1->_ras•ll'irO tornou-se, mesmo para <'S seu~; ami2o~, uma 
e&pecie. de Dalai lama. na sua montanha do Thibet. Era pred­
so, pots, recorrer a um estratagema, e foi deste que usamos 
empurra~do. de repente, ás nove horas da m~nhã, a porta d~ 
seu ~ahrnete de trabalho, cont•guo ao quarto de dormir no 
Hotel dos Extrange1ros. ' 

Rom dia, doutor! - saudamos. 
. -Bom dia, meu caro amigo, muito bom dia! - aftendeu 

o vtsitado, correndo ao nosso encontro com a cabecinha de la­
do, .quebrando o acido da contrariedade com o assucar da 
gentileza. 

- A nossa visita tem por fim .. --- CQ.tneçámos, alto. 
O dr Oottuzo remexeu-se no pyjama, afflicto. 
·-· Uma observação de interesse collectivo. 

ok •tan inaugurou a pri•neira pedra ela T .. rre de B•bel ; a taça 
~tn ~ue Socrates bebeu a cicuta; e nm~ infinidade de bul!'igan· 
u as preciosas e celehres, que tran~formav - m o apnsento em 
um &Um~JtU<•~o armaz<'m de qui11qui1h.rta. No meio do qu:trto, 
d nt gr~nde h1to de casdl. Em frente a este . encostádos a pare­
p e, ~tnte ou trinta . manequin~. represPntando Cleopatra, 
R op~ea, .Aspasia. L ai~. Phryné . c .. rn.-Jh, C -tharina da 
v u~sta, Ntnon de Lf'nclos, Maria Ant<'nittta, a M• ntespan, e 

0artas mulheres famosas, de todoR os st-rulo~. Meli~Úioso, o dr. 
ca~leno P~sfou revista á fieira, puxou Cl~opatra para o meio da 
tou a, abriU um gavetllo, paramentou-se de Marco Antonio, dei-

-·- P .. r favor, um pouco mais baixo! •.• supplicou S. S. 
···Tem algum enfermo· em casa?-·· indagamos espan·-

b~~ , 
E n fll•rstre alienista, apprehens(vo: 
···Nilo 
E baixinho: 
... E' •ella•, que ainda dorme ... 

a eglpcia na cama de ca-al, e. apagou a luz:. Pedro Mal-ás-Artes. 



O. QUIXOTE 

No saguão di!- A. E. C., que tantas preciosidades artís­
ticas nos. tem revelado, desde as paizagens do Angelo Costa 
aos nús de Goya, assassinados pelo pincel genioso ·do pintor 
Aristoteles de la Pena, acabam de expôt· mais uma cSalomé•, 
esta secular victíma dos refractarios á pintura e ao desenho, 
que o tempo e a policia não consegue s&lvar da garra, ou . d.a 
guerra, dos seus inimigos irreconolliaveis. · . 

Salomé é, segundo a historia, um dos mais bellos 
typos femininos que o Diabo mandou â terra . tentar o João 
Baptista. . . 

A pobre mulher, celebrisada, assim, pelo simples motivo 
de possuir uma belleza f6ra do commum, ficou sendo para os 
pintores historícos o que a mangueira é para o ' professor 
Baptista da Costa e a car!!-vella para o Hellios Seelinger : 
motivo para gastar tubos de tinta. . . 

. Na .. nossa pequena bagagem art ística, contam-se innu­
meras Salomés de fazer perder a cabeça.. . a nós, que não 
somos João Baptista ... Cnsta nem João Baptista ... Paula 
Fonseca, , · 

Oscar Pereira da SiLva já pintou a .Salomé• ; Pedro. 
Bruno expoz, em 1917, um triptico de •Salomé•, obtendo.rela. 
tivo successo o cêpo do 2° quadro ; Miguel Capplonch pintou 
tambem um triptico, eru.1912, que por um tril!llhe ia causando 
um damno irreparavel- o premio de viagem. 

Bas Domenech tem na sua bagagem artística, aliás 
uma das maiores, um andaime, Francesca da Rimini e .. , . 
S<ilomé 1.,, 

Os piratas do "Uberaba" 

Pirata- A bolsa ou a vida. 
-Não tenho "fundos" ... 

I 

AGUA BRANCA 
DEPOSITO OERAL 

;-
- Estão batendo á porta. 
-já sei; é o senhorio que neín espera pela m;nha morte. 

Olha. mulher, logo que eu morrer entrega-lhê o meu couro por 
conta d(l aluguel. 

Fica, portanto, evidente, que de toda aqueJla tragedia 
a unica victima foi cSalomé•, cuja memoria devia ser um 
pouco mais respeitada, em attenção1 ao menos, á sua belleza, 
si é ·que os artistas adoram o helio, como elles mesmos não 
se cançam de pro.palar. 

cSalomé•; não podia ter sido a:tuelle typo qt:e um pin­
tor qualquer •empastelou• especia]f:nente, talvez, psra o sa­
guão da Associação. 

Nós temos uma Sociedade de Bellas Artes com um me­
dico á frente . 

. Porque, então, o dr. Bruno Lobo não arranja um reme­
dio que sal ve a Salomé, a pobrq Salomé, do pincel 111 dos pas· 
tais ·de artistas como esse da A~sociação ? -

A bP.lleza de Salomé precisa set· rehabilitada d~ uma 
vez para sempre ... 

O novo edifi.cio· do Conselho Municipal será d~oorado 
por innnmeros pintores, dos mais afamados, como Lucilio, 
Amoêdo, Visconti, Decio· Villa·res, e muitos outros. 

E o Magalhães Corrêa : · 
-Aquillo acaba em um segundo •salão• nacional. Não ha 

de -faltar nem o indispensavel necroterio ... 
' ' Terra de Senna. 

-------------~1-------------
A Belmira de Almeida foi, quando trabalhava no 

. cTrianon•, a maior tentação de um rapazola paulista, que aca­
bara de receber a herança do pae. Apaixonado pela mulher e 
encantado pela artista, o rapaz tanto fez, tanto mexeu, tanto 
virou, que, uma noite, foi ceiar com ella depois do espectaculo. 
Terminada a ceia, e 'a respectiva sobremesa,· já de. manhã, o 
rapaz desculpou-se: queria dar-lhe um presente, lOI!<S, como o 
dinheiro e$ti\'esse no Banco, pedia-lhe que voltasse á •t;Çar-
çonniere• á tardinha. . 

A's quatro ho.ras da tarde, de viagem para a casa do rica-
ço, 'encontra .se Belmira com Cremilda de Oliveira. 

-Então, que tal passaste a noite?- pergunta .esta. 
E Belmira, rindo : , 
-Não sei ainda, menina; .agora é que vou saber ... 
E tomou o ctaxio . . 

~EVA·L 
-Obtertis uma cutis fina e avel/udada, 

. usando diariamente a 
Auua Branca Reval. 

Ó primeiro dever da mulher é ser bella 

CASA GASPAR Praça Tiradentes. 18 
AOUA BRANCA NEVAL 

responde pelo cumprimento desse dever. 
Preoe 8$000-Pele Cerrelo tosooo . 

f 1 "nda •m loda1 a lllr(tuna•i4•. d•ogarÍ41 • pha""'""j"', 

-



D. QUIXOTE 

«AMANT OU CCEUR» 
:======= 

Quando o coronel Antunes, jovial e- bohemio, á sabida do Club, 
empurrou juannita para dentro do automovel, Mario Caldas, que toda 
a noite bebera, poz-se a correr atraz do carro. Um forte desejo espa­
dl\chinesco o cegava. Um ciume furioso, labareando-lhe nas veias, im­
pulsionava-o, num ranger de dentes, áquelle sapateio vertiginoso pelas 
ruas limpas. • 

O auto não foi longe. Parou á porta de uma casa alta. juan­
nlta e o coronel desceram. O carro seguiu. Na calçada, emquanto o 
coronel abria a porta, a mexicana, leve e libidinosa, ensaiou passos 
de tango, por pandega. 

Porém, era verdade. E quando os soldados, bufando a sua 
colera, se preparavam para levai-o preso, sob os applausos endemo­
ninhados das mulheres raivosas, o coronel Antunes appareceu, a ca­
beça amarrada num lenço e, muito afobado, as mãos e_rguidas como 
se quizesse evitar que um peso prestes a cabir o achatasse : 

- Deixem esse homem I 
O cabo espantou-se. Um sussurro geral zumbiu, curioso. 
- Deixem-no I Não foi nada. Deixem-no I 
O cabo então perguntou porque devia deixar o rapaz e com 

que auctoridade o paisano o convidava a abandonar um preso. 
-Pelo amor de Deus, deixem-no ! Não foi nada. Uma brin­

cadeira. Troça . Pura troça . O rapaz estava be"bedo. 
- Mas então nós não encontramos o senhor desmaiado na cal­

Mario Caldas ap­
proximou-se, aos arque­
!?S· juannita ia entrar : 
]a o coronel Antunes a 
tomara pela cintura. 

.O philosopho da esquina 
çada e aqui o cavalheiro não se introduziu numa casa de 
família, fóra de horas? Casa de família I Emfim, isto pouco 
importa . O facto é que todas estas mulheres estavam gri­
tando dad~ão• !, •assassino• I e nós viemos encontrar -o • 
cavalheiro atracado alli com a madama, espancando ella I 
Está preso, e bem preso . flagrante delicto. -Canalha 1 

Ouviu-se um berro 
angustioso dentro da 
noite. O bebedo lhe dera 
uma cabeçada no esta­
mago. E, ferozes, os dois 
luctaram longamente, no 
chão. 

Curva, sanguise­
denta, juannita acompa­
nhava tudo num esforço 
multiplicado, attenta. Oo· 
zava, gozava, com ímpe­
tos mal reprimidos de 
lambem bater, mas á 
traição ... E os dois, ro­
lando a cada instante 
Para um lado e outro, 
dedavam-se a garganta, 
arranhavam-se o rosto. 

Subito, o coronel 
Antunes bateu com a ca­
beça na pedra: ficou im­
movei, num desmaio 

Mario Caldas sal­
tou. E, levantando· nos 
b~·aços, d'im peto, a nlt!· 
Xtcana, transpoz a porta 
entreaberta, subiu as es­
ca~as, aos tropeços, he­
~Otco, aguentado pelo 
tnstincto. O patamar es­
tava illuminado flebil­
mente . O rapaz achou-se 
em frente de uma porta 
aberta, através da qual, 
avermelhado por uma 
lampada com quebra­
luz, un1 leito brilhava 
to::do em setim verde. Jo~ 
~ou-a sobre elle, brutal 
Imperialista, amassando_: 
a de sopapos selvagens. 
J~annita arranhava, mor­
dta, diabolica, hespa­
nhola,. Mas, houve logo, 
no corredor, um arruido 
de pés descalços e atro-' 
pelados. Mario Caldas 
escutou gritos de socorro 
e'!l quatro linguas. Atra­
Ves do véo de raiva que 
lhe fulgia' deante dos 
Olhos, viu mulheres em 
camisa, o cabello noctur-
no desfeito. . 

O CENTENARIO -Você ha de desculpat . 
Mas, em Setembro de 1922, você 
vae, pelo menos, engommar essa 
jarpela, collocar direito esse cha­
peusinho e deixar essa aftitude 
"blasée" 

O barulho attrahira alguns visinhos, em trages me­
nores. Re~ardatarios que passavam pelas immediações tam­
bem se hnham approximado. Pela escada acima, cabeças 
commentavam o caso . Alguem dizia conhecer Mario Caldas, 
que elle era empregado da Estrada de ferro Central do 
Brasil. Outro dizia que elte era do Ministerio das Rela­
ções Exteriore~. 

-Mas é preciso passar uma esponja sobre isto, '·seu• 
cabo I · 

- Passar uma esponja? Vá explicar-se na delega­
cia, se quizer. O preso vae, e vae · já . Abram ca­
minho. 

~- •Seu• ·cabo, veja 
bem com quem fala. , . 

E o cabo, para o 
rapaz, ante o estarreci­
mento geral: 

- Siga, moço. 

~ Não se arrepen­
da depois ... repetia o 
coronel. 

- Siga l tornava o 
cabo pàra Mario Cal­
das. Na delegacia se vê 
isso! 

Então o senhor An­
tunes virou -se p a r a 
juannita e disse, cho­
roso: 

- S e minha m u -
lher sabe disto, é um 
de~astre ! Eu não temo 
as leis, temo é o es­
candalo, é minha mu­
lher . Mas não tem 
nada ... 

E fecband9 o pu- . 
nho s Escada acima, immediatamente, tacões soldadescos. Subjugado, 

em resistencia, suando, olhou em torno, sem comprehender, no 
bshanto esgazeado do que fizera. Revistaram-no todo: um canivete 

1 r bou e desappareceu. Quatro mulheres, - uma italiana, uma po­
sac~, uma russa e uma franceza - rodeavam juannita, lamentando a 
e~~~ esfrangall_lada ·do bello vestido; e, rugindo, arremettiam para 

. gressor, · num repente desvairado : · 
para o seu ag-

e . Então, o rapaz, subitamente, em meio áquel!e reboliço de odios 
le1s, readquiriu num milaare a lucidez e lembrou-se de coisas alheias 
~ {aso, inclusive de uma ~reança sem pernas que vira 1-edindo es­
abo a, n_os braços de uma velha, na manhã passada. Depois, mais 
Ih orrectdo do que mesmo surprezo, apalpou-se, olhou o sangue que 

11 
e escorria das mãos, tocou com a ponto. dos dedos o calombo de 

3~li:UPancada que levara na cabeça, na esperança absurda de que 
111 o tudo fosse uma mentira, um pezadello. 

- Você é quem me paga tudo, seu besta I 
, E desceu pela escada abaixo, em tropel. Mas Mario Cal­
das, já ~en~or de si, fe_z um momo de asco, e desceu tambem, 
calmo, mdtfferente, herotco. .Então a mexicana, num impeto illn­
minado, latiu-lhe; 

'- Mi alma 1 

E o «amant du creur» deu de hombros, com desdem. 

RIBEIRO COUTO. 



Segundo a ~ente tã veno, 
As coisa num anda bôa 
E tudos nóis tamo agora 
Pisano em duas canôa ; 
A cHestia tá preta, 
Os boi tão morre no á tõa 
E o gove1no do Pitaço 
Canta bem mais num entôa. 

Num sei que diabo de ·peste 
Tá 'cabano co' as boiada, 
Que faiz vim agua 'nos zóio 
Só rle vê a derrubada ; 
Tô curn pena dos bezerro 
Sem têta p'ra dá chuparia, 
Ao contrario dos politico 
Que tem têtas reforçada. 

Co' a mo rtandade. das vacca 
O governo avaccaiô-se 
E eu num sei cumo a paciencia 
Do povü num se esguttô-se; 
As cois.1 vae p'r' u•n caminho 
Que era mió que num fosse: 
Emq uanto nóis có me pedra, 
O P1taço cóme doce. 

Mais porém minha vingança 
E'' conhecê o ditado 
Que diz anslm deste geito : 
Quem nunca comeu melado 
Quano come seu iambuza 
f. fica tudo borrado; 
Se essa coisa fô mentira 
Entonce é que eu tô errado. 

Seje mentira ô num seje, 
Tô, aqui tô tiririca . 
C' um causo tnste e sem geito 
Que argumas fôras exp r ica; 
Num sd cumo é que o governo 
Tar safadeza pratica, 
Tirano o feijão dos pobre 
Só p'ra dá p'r' as gente rica. 

Segundo ôvi, o Pitaço 
Vae vendê p'r' uns extrangêr_o 
A villa Marechá Herme, 
P'ra mode a1 ranjá denhêro, 
Dêxano os pobre operado 
Na zunha duns onzenêro, 
Que sllo tudo uns senhorio 
Exproradô e matrêro. 

D. QUIXOT·E 

Eu ~ó quero vê despois 
Adonde é que vae morá 
Os pobre que os extrangêro 
De ce•to vae despejá; 
Cum ce•teza vae p'ra rua 
Que é esse o mió lugá, 
Pois seno chuja é mais limpa 
Que essas casa de alugá . 

M ~is é tão tti-te esse assumpto 
Que é ·bão tratá dôtros facto, 
Que se déro na ~umana 
E que feiz espaiafato. 
Eu qut>ro falá do causo 
Daqudle m~"ÇI'l gaiato 
Que combinô de morrê 
Junto co'a noiva no matto. 

A mocinha num feiz luxo, 
foi dano um 1iro no ôvido 
Que acertô num dos pu.rmão, 
fica no o peito ferido; 
Mais elle qu11no viu sangue 
ficô meio 'arrependido. 
Deu treiz tiro na medaia 
Mostrano ~ê sacudido ! 

fta. cabôco batuta I 
Ansim que eu gosto de vê ! 
Dá tr~ iz tire na medaia 
E' sê valente a valê! 
C'uns modnho dessa espéce 
Pode o Brasi combatê 
Co'a Oropa, a França, .a Bahia 
E mais cum quem se atravê! 

Elle disse ansim depois 
Que tmha mais uma bala, 
Porém num ftiz uso della 
Pru vê a noiva sem fald! 
Se os do is moço se casasse 
···Que num pre•h escuita e cala--· -
Elle seria a gallinha 
E a noiva seria a galla! 

Essas coisa vergonhosa 
Merece ficá de lado 
E eu tô mêrno arresorvido 
A ficá quéto e calado. 

~ Mud~no agora de a~sumpto, 
Eu sei de um c~uso engraçado 
Que quano o ldtõ subé 
Vae senti,se adimlrado. 

Eu quero me arreferi 
Aos operario francdz 
Que 1rabáia lá na Guerra, 
G•nhando por cento e seis ; 
Os operariu patrício 
Num g ll nha tanto por mez 
Cumo elles ganha por dia, 
Quano não menos ás veiz. 

Foi. o dianho des'e grego 
Que é o t~r ministro da Guena, 
Que arranjô essa m:~mmata 
P'r'os mal~ndros dôtra terra ; 
Bra~ilêro tá pru baxo . 
Num ri. num fala, num berra. 
Emquanto os tar de extrangêro 
Nos· arame o dente ferra. : 

E o Pitaço tá contente 
Co' es~e hominho de bigode 
Que fazia bão nel!'ocio 
Se fosse comprá um bode; . 
Eu tô apena esper:~no 
O dia que o dianho rode, 
Só pr'a mode mecêis vê 
Cumo é que rojão exprode ! 

Emquanto se dãn-se disto, 
Os berga no~ seu~ jorná, 
Um jorná1inho de bôrra 
Que chamam de • Purcoapá», 
Tão f11lano mar de nóis, 
Só véve a nos debochá, 
Criticando o nosso exércio, 
Os sordados e os generá. 

Os maroto nutn se alembra 
Que quano o rd teve aqui, 
G:~stêmn t•J<IO o que tinha 
Só p'ra mó te sê genti; · 
fm paga do q•1e nzémo, 
Tão debochano o Bra-i, 
M~is pnrém no fim de tudo 
Bâmo vê quem mió ri. 

... 

Muntas veiz um hôme cança 
De sê tuda a vida bão, 
E lliiSÍm tamem cumo os hóme 
Costuma sê as nação. 
Quem avisa amig.o é, 
Coilf• •rme exprica o rifão 
E co' elle concorda o veio 

Joaquim da strv11 Garv.ao • 

. A SOCIEDADE ELEGANTE 
6 convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica installaçio para ver .como, sem pagar e~aeeroa, 
lhe é possivel vestir-se com os mesmos finíssimos tecJ. 
doa e cem a mesma distincçlo das casas de luxo. · 

R. Carioca. 54 Central 92 
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CARDAPIO 

J· prato: - Sururú. 
- ' Não temos mais foguistas para 

attender aos pedidos das companhias 
rnercantes, informava nn Corpo, ao com· 
rnandarote. o assistente Mntta. 

- Não faz mHI. · m~nde os musicos, 
ordenou o commànuante Mascarenhas, 
safando promptamente a onça. 

t 
- Os musicos?! !Vias elles não en· 

endem nada de machinas! . ' 
• - Não Úz mal, já disse; elles, sendo 

01 USJcos; saberão dar um bom andamento 
aos navios .. 

... '. 
2- prato: ~_ Me-Chile·â(l. 
Indo visitar o commandante Castro f Silva. nosso novo addido nav!ll no Chi· 

e. o tenente Pitanga encontrou-o amar­
rando as trouxas . 

Solic1to, o tenente apan'hou uns ba.r­
bantes na • mesa e offereceu-os marinhei· 
rarnente: 

h 
- Commandante, i preciso que o se-

~ n or amichelle a mochila. -
f dO com mandante olhou-o, descon-
Ja o, e retrucou : · 

q - Nllo, tenente ; é preciso sómente 
ue eu ame o C/11/e .. . 

P t
E' Possivel que, apenas com essa res· 

9S a, o com mandante vá ao paraiso. . 

D. QUIXOTE . 

Um velho que ainda mamava 
, (De agora em deante, as publicações officiaes 
da Prefeitura serão feitas no «jornal do Brasil»). 

(Qos jornaes). 

Parabens aos {unccionarios da Municipalidade por fazerem uma economia 
de 100 réis por dia. 

3" prato: - cAS• ado. 
..,. Ora, vocês já viram ! dizia no Es­

tado-Maior, o tenente Godofredo, do Ba­
talhão. Naval; o apparelho do Dcla:mare 
sabe daqui tão bem e logo dep-ois que­
bra-se-lhe a aza . . 

- Foi um verdadeiro azar . . . obser­
vou o j Dê Martins, futuro submarinista, 
não se sabe se com ou sem intenção • . . 

A c . asa, poTém, estremeceu, pondo 
todo o pessoal aza . .. fumado! 

4· pratn: - .Erv •• . ilhas. 
A' hora da conducção de officiaes,pela 

manhã. no Arsenal. observava um tenente: 
- Então sempre mudaram a Escola 

Naval para cá. : . Que teimosia I Os aspi.· 
rantes aqui não podem estudar mais do 
que na Tapera. n·o socego. 

E o tenente franco Velloso, protes· 
tando: 

- A h ! isso é que não; elles aqui 
•cavam• mais-- estão nas Enxadas_ . .. 

O 5' prato: -F., .ambre. 
Os dois jorges, collegas de turma, 

encontra·m-se. · 
_ - Então a flotilha, que estava. mor-
rendo vae mover-se ? indag~ o Leite, 

· -' Vae, respónde simplesmente o 
Mattoso. . 

- Pudera1 com tal chefe ... 
·- Que é que tem ? 
- ... e.Ua ainda terá, por força, 

Vida/. . . onga I 

Sobremesa. 
Chegou do Norte o com mandante Ma­

galhlles de Almeida, rece.m-eleito depu-
tado pelo Maranhão. · 

S Ex. já recebeu múi.tos telegrammas 
de felicitações; por coincidenci_a são to~ 
dos urbanos . .. 

Q. Tnttt . . 

Trecho de uma carta que um func-
. cionario publico dirigiu ao director de 

um grande matu~ino fazendo vêr a sHua­
çllo precaria em que vive, em vista da 
carestia que nos assoQnba: 

.• Olhae, ohservae, e depois v. s. me 
dirá se a desgraçada classe media, etc., 
etc ... ,. · 
· Como os •tempos• mudam ! ... 
~~----,c:::J 

:- Meu sobrinho; se você me pisar 
ainda, vou-me .embora para S. Paulo I 

'" . ! 
-I?' ... 
- •E pizo, ó tia> ! . . ." 

CJ-

Invenções 

do Gaspar 

Apparelho pa­
raquedas p a r a 
louça, appllcavel 
ao ~pessoal do­
mestiCO • 

.. -----------------~----------------------------------------------------------------~ 
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CONTINUAÇÃO 

Um dos sabios se levantou, com as ·mãos trancafiadas no 
bolso do •overalh, e perguntou com voz avinagrad-a ,; 

- Quaes são <~S principaes molestias que affligem os 
terrestres ? 

- A tuberculose, a avaria humana e naval, a grippe, .a 
carestia, a falta de dinheiro, a pindabybite, a trocadilhomania, 
a leismaniose, o rheumatismo, o amor, o tangolomango, a co-
lera, a peste... · 

Farofa puxou-o pelo •overall>. 
-Acaba com isso, homem. 
- Os eallos, as sogras ... 
- Está bom --interrompeu o sabio -- Tratem·os antes de 

tudo da tuberculose. E' um flagello, não é ? · 
- Mais do que isso, a morte em toda a accepção da 

palavra. 
- As molestias aqui se curam pelo seguinte modo. 
Em primeiro logar: A tuberculose é produzida pelos ba­

cillos de Kock, dos dois sexos. Os machos são bacillos pontos 
e as fem.eas bacillos virgulas. O nosso transformador, que tem 
·a propriedade de separar os sexos . uma vez applicado aos tu­
bercullsos, separa os pontos das virgnlas e não podendo os ba­
cillos wais se reproduzir, morrem e o doente fica grammatical-
mente curado. · 

As sobrancelhasde Kaximbown su­
biram até ao cocuruto. 

O sabio proseguiu : , 
- Doentes de avaria aqui não ha 

mais, os que havia em outra época, fo­
ram mandados par<a .o planeta Mercurio, 
que os restituiu curados. Os rheumaticos 
e outras victimas do acido urico são re­
mettidos para o planeta Urano. Tambem, 
desde que instituímos o systhema de cal­
çadas porosas desappareceu o rheuma~ 
tismo da face de Saturno. 

- E' dessa cura que eu preciso -­
disse Kaximbown -·na primeira occasião 
tomo o trem para Urano. E as outras 
molestias ? 

- Curam-se todas pelos sáes de Suturno. 
- Com a bréca. Esta gente aqui deve estar com colicas 

saturninas. , 
- Nem por isso. O sal de Saturno, conforme a nossa 

therapeutica interastral, não é droga, pois nunca fazemos do 
corpo humano um gabinete de chimica. 

Quando um individuo é atacado de uma molestla des­
conhecida, não fazemos diagnostico nenhum. O nosso •Trans­
formador• •.. 

- Diabo dum transformador, serve para tudo ! 
- O nosso Transformador, em sua parte destinada ao 

corpo, tendo em si os elementos de que o corpo se compõe, 
absorve delle o que não faz parte dos elementos. Applicado, 
portanto, ao corpo de um doente extrahe só os bacterios que 
penetraram nelle. 

-Vocês têm então microscopia? 
- Não! Temos o Megalopteroscopio. E' um instrumento 

que.-augtnenta materialmente o volume de um ·micr.obio, o qual 
póde por esse meio se tornar tão grande como qualquer um 
de nós. 

- Que monstro, hein? Vocês os matam a pedradas? 
- Não os matamos. São obrigados a trabalhar na fabri-

cação dos gtobulos brancos e vermelhos para a illuminação da 
cidade, para as diversas linhas pneumotubulares que consti· 
tuem a circulação e os meios de transportes urban~s . 

- - E nunca fazem greve ? • 
·-- E' impossível. Cada um estando fechado na propria 

cellula, não se pÇdem communicar. Se algum .delles se revolta, 
já se sabe, apanha azul de Mytilene e fica quatro dias sem 
gelatina. 

De repente ãconteceu uma cóisa indescriptlvel. 
Vinha entrando na sala um verdadeiro monstro, do ta· 

manho de um animal antidiluviano. Completamente desprovido 
de patas, uma cabeça pequena, cabelluda, com cilios vibrateis, 
uma pelle viscosa e parec'ida com borracha, uma tromba de , 
tapyr. 

Todo o corpo estava como que engarrafado nnma bola 
transparente e parecida com bolha de sabão. 

Avançava lentamente, 
mas agitando os cilios com 
uma vibratibilidade vertigi-
nosa ' 

Kaximbown e .os com­
n h e i r o s comprimiram-se 
contra a parede e o •Pis­
tolão • mais corajoso, come­
çou a ladrar. fui iosamente 

O sabi0, acenando 
o intruso, disse com 'toda 
calma: 

- Ankylostomo duo­
denalis. 

-Prazer em conhe­
cei-o -- disse Kaximbown, 
curvando-se com circumspecção. 

~ E' o causador da Ankylostomiase -- continuou o 
sabio. 

- Como vae a b izarria?-- indagou Pipoca, adquirindo 
coragem .. O ankylostomo era um seu velho conhecido. 

- Conheces antão o bruto? --perguntou Farofa. 
- .Se conheço.! --Ainda hoje estouopilado. E' um sujeito 

sympath1co, um foss'll. . . . ' 
. ·-- Perdão, você está errando, é um microbio, não é 

fossil : · 
--· E' fossil, ·- refnicou Pipoca. 
--- Porque, homem ? 
--- .Por causa dt-lle fui obrigado a ter fossas em casa. 
--- Que vem fazer esse bruto aqui ? 
--- Não se impressione - · respondeu o s11bio . Os senho-

res tomam café ? . ' 
--· Somos b'rasilt;iros! . . 
Pelo ankylostomo foi-lhes servido um café esplendido. 
·-- Ora graças ! ·· disse Kaximbown fazendo estalar rui· 

dosamente a língua. E' o que de melhor tenho notado na Pan· 
degolandia. . 

-·- Porque esse camarada está naquella bolha de sabão? 
•· perguntou Farofa, indicando o ankylosfomo. 

--- Está preso na cellula, se sahir morre. 
. . -:- Que lastima! ·· disse Kaximbown e approximou-se do 

m•crobto: . 
- · Como vae de saude, amigo velho ? Não t~ns sauda· 

des dos nossos suburbios ? · · . 
Com os dedos tesos foi lhe dar um pontaço amlgavel na 

barriga, mas Farofa o reteve em tempo. 
·-· Cuidado, major, você arrebenta a cellula ·e mata o 

bicho. 
·-· Quantos de nós não matou elle ? 

( Conti11úa) · 



O. QUIXOTE ·: 

PAQUIN & BENEDICTO XV 

•·• E' a ultima moda, Li/i ? . . 
••. E' um entendimento cem a /gre;a, filhinha. Os padres mandam descer mais as saias. 

Napole·ã·o em Santa Helena 
RA enorme a concorrencia de 
fieis no Largo da Camara, em 
S. João d'El-~ey, como acon­
tecia sempre que era p~ega­
dor o padre João Pedro. 

Muito virtuoso, muito bom, 
muito simples, os fieis o 
admiràvam, o amavam, que 
em cada um delles, em qual­
quer emergencia, tinha o pa­
dre João Pedro um amigo ~ 

verdadeiro e um admirador sincero. 

Não havia habitante da cidade, pu tourlste 
que nella permanecesse, que não conhecesse 
as suas virtudes e não o amasse, cpmo raro 
era o sanjoannense -q~.e não soubesse de cór 
(e não os recitasse a' cada passo) trechos e 
trechos inteiros dos seus sermões. Sim ! por­
que os feitos dos grandes homens, dos justos, 
dos heroes dos santos (nacionaes ou extran­
geiros), qu~ mais impressionavam a· multidão 
e_ a multidão mais empolgavam,_ o querido e 
VIrtuoso padre João Pedro. os cttava sempre. 

Santo Agostinho, São Thomaz de Aquino, 
S. Pedro, S. Paulo, os doutores da Igreja, 
S~nta. Thereza· de Jesus. Santo Affonso de 
ltgono, Santa -Margarida Alacoque, Napoleão, 
Alexandre, Caxias, Floriano Peixoto, Cama­
rão, eram os rutilantes nomes que voavam 
Constantemente dos seus labios para os ouvi­
doa e os corações dos seus fieis ouvintes. 

O padre João Pedro pregava em qual­
quer occasião sobre todo e qualquer assumpto 
religioso, e em todos revelava sempre_ t~­
lento e erudição. · Era, porém, sua especJah­
dade o Sernulo do Encontro. Ahi é que elle 
se desfazia em flores ile rhetorica e de elo­
quencia. Ahi é que a sua alma abria as azas 
de luz sobre os céos de ouro e azul da phan­
tasia. E era, então, de vel-o, glor~osamente 
inspirado o olhar acceso, a voz VIbrante, o 
gesto la;go, como querendo. !raduzir nelle 
toda a infinita largueza do Para1zo. .. . 

Então, tão cheio de santo enthustasmo fi­
cava tão possuído do assumpto se achava, 
que 'por vezes, calava-se, e, envolvido do am­
plo 'e respeitoso s;lencio dos fiei~, longo tempo 
se quedava em ex~(lse, como .. que recebe~do 
directamente da Altura, tranda pelos AnJos, 
.õ inspiração que lhe enchia a alma e lhe 
transbordava do coração. 

E, quando volvia a si do seu ~lf:!a~e in­
comparavel, era como se o pr?.P!~O céo se 
abrisse sobre as cabeças dos n~,,s, e o pro­
prio Deus falasse áquelle pôvo, t!lo seu pre­
d!Iecto tão querido, entre os outros povos da 
terra, 'pelas suas virtudes escrupulosamente 
catholicas. . 

Além disto, conhecedor profundo da HJ~­
toria, · e eximio professor da. mesm~, maus 
substanciosos, e portanto mats quendos, se 
tornavam os seus ser~~es, sempre an~i?sa­
mente esperados e ouvJdos com rehg10s~ 
attençílo. 

Era por isto que a-inda uma hora antes 
de · subir ao pulpJto o ' padre )~lo Pe~ro, jã 
o .jm,nenso Largo da Camara, $lOibo um vasto 

· mar, tumult~ava, todo cheio de ·gente que ar­
dia por ouvd-o. 

' ' 

finalmente, depois de largo 'tempo de es­
pera, asson1ou ao pulpito a figura respeitosa 
do prega·dor. Lançou, de lado a lado por 1oda 
a multidão, um longo olhar minucioso e 
attento. ·Em seguid(l ajoelhou-se. Nisto, a or­
chestra ~ibeiro Bastos executou, analoga ao 
acto, uma musica, em surdina, preparando as 
almas. Pinçla a musica, fez-se um profundo 
e dilatado silencio, após o qual o padre le­
vantou-se, persignou-se, e começou : Consam­
mat!lln est ... -é durante largo tempo, com 
a sua proYerbial e1oqnencia, discorreu fecun­
da nente sobre o martyrio de Çhristo e a tra­
gedia do Calvario. Até que emfim chegou o 
classico momento do encontro de Jesus com 
a Nossa Senhora, e o padre João Pedro, inspi­
rado da graça divina, exclamou : Approximae· 
vos, Senhor ! Approximae-vos, Senhora I Eis 
aqui a Mãe do filho ! eis aqui o filho 1 Sim, 
meus irmãos; Maria Santíssima é a gloriosa 
mãe de Nosso Senhor Jesus Christo; por con­
seguinte (dizia sempre que a melhor quali­
dade de um pregador é a clareza), logo, sem 
duvida nenhuma, Nosso Senhor Jesus Christo 
vem a ser filho de Maria Sanfisslma. 

Depois, subitamente,· começou a falar · de 
Napoleão: -Napoleão em Santa Helena ••• 
em Santa Helena.. . ~m Santa Helena. ... -
Parou um longo instante, ficou num daquelles 
seus··extases ·tão I!Onhecidos, e como que, vol-

.' . v:endo a: . si, nada mais lhe occorresse sobre 0 

· lmperãdQr; terminou assim o seu sermão ; ­
.. Bom, meus irmãos :. fechemos esta pagina ne­
. gra.da Historta: •: 

Laurlndo. 



D .. Q~I_XOTE 

FLAMENGO E S. CHRISTOVÃO SERIE B 
Emp11te 1 x 1 PALMEIRA.S x VllLA 

Como era esperado, o campo do cam­
peio de terra e mar. apanhou uma - en~ 
cbente domingo ultimo. 

Pela primeira vez nesta temporada, 
pisavam o grammado, os ~ympathicos 
teams dot club local e S. Chl istflvio A. 
C. em disputa do titulo Je campeão da 
cidade. e por isso. era esperado com an­
cfedade o desfecho da partida 

A impressão causada pelos players 
disputantes não foi das melhores, prin· 
eipalmente os dez jogadores cuj:~ funcçlo 
é somente atacar. Basta dizer que do S. 
Christovão não houve uma só investida 
digna de registro, do Flamengo foram 
organizadas dezenas de ataques de effdto 
nullo, tal a falta de technica que se veri· 
ficava nos elemE..ntos que c .. mpõem a 11· 
nha de fowards rubro-negra. 

As defesas, sim, portaram .. se magni­
ficamenh•, com especialidade a alvi-ne­
gra, que durante os ultimos vinte minu~çs 
teve um traballto exhaustivo pBI'a impedir 
que o retangulo sob a guarda de Carn-aval 
fosse vasado. 

Do Flamene:o o grande Kuntz, que 
pouco teve de fazer. esteve f•rme sempre 
que foi preciso intervir. A. parelha de ' 
zaguPiros jogou f·1lgada devido não só 
a optima actuação da linha de halfes. CO· 
mo t .. mbern por falta de advtrsario ca­
paz de produzir investidas perigosas. Na 
linha de medios, Sydney mostrou -se sem 
resistencia, falho, portanto, na sua maior 
qualidade. • 

Do S Cbristovllo, Carnaval, Mar· 
tins e Epaminondas foram as figuns que 
mais appareceram durante a parti,Ja. 

O primeiro, fazendo verdadeiros pro­
digios para salvar o rectangulo sob a sua , 
guarda, o segundo desdobrando-~e para 
impedir que o adversarfo schooh.Rqe llvre 
e o terceiro empurrando a de<a.-ticnl•da 
linha de f••wards, afim de dar um pouco 
de folga aos seus companheiros quasi ex­
gottados. 

Os goals foram marcados no primeiro 
half-time, sendo o do S. Christouilo 
requltante de uma penalidade batida por 
Bahiano, e o do flamengo. um bem arre­
matado schoot de Pereira Lima. 

Serviu de juiz: o conhecido sp.ortmaa. 
Paula Ramos, que, se algumas faltas co· 
metttu, o fei sem fntençllo de prejudicar 
qualquer dos contendores. 

A lucta correu sem accid€ntes que 
mereçam registro. ' 

ANOARAHY x fLUMINENSE 
fluminense 5 x O 

Tódos que foram ao campo do An· 
darahy tiveram duas surprezas. A pri· 
meira por não verem no qu~dro do tri­
color os 39 elementos de varias naciona­
lidades, que a imprensa diaria annunciou. 
E a segunda, a facíli.tade com que , o 
club local foi vencido. 

Realmente ~ de se esperar muito do 
quadro tri-campeão. cujos jogadores já 
11e multiplicam. embora o Taboada ainda 
nlo esteja no quadro! 

Coino juiz, actuou o jogàdor do 
quarto team do Botafogo, Everardo Mar­
tins Tinoco, que como arbitro vale por 
trinta. 

Como no campo do Flamengo, a 
tarde sportiva da rua Prefeito S. Corrêa, 
correu normalmente. 

Parabens ao ctub de Oswaldo Oo-
mes . 

D~. Afranio Costa. 

Villa4xl 
A esquadra palrneirense, que, de 

mod"o tão brilhante, levantou o ·torneio 
initium•, soffreu a segunda derrota no 
campo do Metropolitano. 

'A hem constotuida phalange do Jar­
dim Zoolr•gico. não encnntrou dffficul­
dades para levar de vencida o seu R<lver· 
sario, q11e além do mais resentia-se da 
falta do keeper Luiz. 

CARIOCA x AMERICANO 
Empate 2 x2 

No campo d·a· Estrada O. Castorina, 
feriu-se o enccntro acima, que terminou 
em um honroso empate. 

O quaaro do Car•oca f. C: que con­
tava com ele1n(~ntns ainda dependentes 
de resoluções da Metropolitana. deve ter 
percebido o quanto é errado nllo apro­
veitar os jogadores de casa. 

• O. Q••ixote •, sente-se á" vontade para 
criticar a onentaçAo agora sE>guirta pelos 
que dirigem o clu,b da Gavea, que: vem 
desmanchando com relativ.t facilidade 
um passado cheio de glor•as. como o que 
posst:e o team do esforçado Surica. 

o o o 
TURF 

No Prado Fluminense, reallsou-se no 
ultimo dommgo, a seg-unda corrida da 
temporada que ora começa. 

De todos os pare o~. o • Grande pre· 
mio Expositores • era o que .mais interes· 
se despertava, e teve um desfecho pouco 
esperado, que foi o empate de Mirasol e 
Miragaya. 

A baixo damos o resumo geral: · 
Pare o Guanabara-· A rgentina--Aven· 

tureiro. · 
Pareo Dezeseis de Maio---Melindro· 

sa··- Malagueta. · 
Pareo Internacional··· Faceira---Whi· 

teside. 
Pareo élassico Expositores . 
Empate de 1. • ll gar M•rasol e Mira· 

gaya. 
Pareo Iplrang~ Ara• Ú·-- Atyra. 

, PaJeo S. Francisco Xavier---Bayane· 
ta---Madruj!ador. 

Pareó Prado Fiuminense--Moscatel··. 
Ti c-Tac · 

Movimento geral de apostas: reis 
123;498$000. 



D. QUIXOTE 

A carroça cambaia 

O burro ( ~onologando) · - Sim, senhor I Eu ando de um azar I .. • 

Rimas quae~quer ... 

·Senhora dos rnPUII rPquintes, 
.~'s o maiM helio dos euter~, 

11 8 no cmema nãn pintes, 
Oh I por Deus, não Wtl 11.tormentes J 

~ii.n bella· aRsim porque mPntes ? 
R ão basta qne assiw te P' llti'B? 
• enhora, não nie apnqueutA" I 
Não me Í4f,18.S maid a(}itltt:B' 

Nà rua MuquPz de Ahrantes 
.â.rnemo-uos comn dantel.i I 
Que á.t! minh<As as mãos ajuntes i 

~lle o céo na terra me·· RvontAR I 
E as nii. 'l lei"s Ht~rmeB ~'ontes I 

Porque~ Não m'o perguuttl ... l .•• 

Laurlndo. 

-----------~-----------

"CUTISOL REIS" 

be Do sr. José Ferreira Alves dos Reis rece· 
•C rn'?s amostra~ do seu magnlfico prepa~ado 
illd~tJsol Reis•, optimo conseryador da pelle, 
inf 1~P~nsavel, portanto, a todos, tal a sua 
g ahbilidade no combate dos cravos, empin-

ens, etc., etc. · 

uo. Paulo em S. Quixote" 

oô 

Dr. Marlnlío Brlquet. 

I . 

A l'migração é lndispe-nsavel, 
VPnha lá dP f'nrf• VÍPf, 
(])~um ar f go á e 1(. Vianna). 

Sej~m grt>gos oq chinezes, 
Da Tasmania ou do lnJostllo j" 
Russos, ptrsas, japon• zes. 
o., In tochína ou do C· yl~o. 
Dos Urats, ou dos Car.•athos, 
Do polo .ne>rte ou do sul; 
S•jam prEtos ou mulatos, 
De raça amart lia 1 u azul; 
Pela guerra estropiados. 
Coxo11. Cl'gos ou P"' nf'tas, 
~ej•m mesmo condemnados, 
Cerregados de gr•lhe1as; 
Uzrm tanga. uzem camisa, 
Tenham raca turca ou moura, 
A nossa patria precisa 
De gente para o lavoura. 

PS.-Se nllo soubPrem plantPr café 
Seringa, milho, canna. algoolo, 
Aqui no Rio. p)antat~do o pé,· 
Certo, á polida trabalhos d!o. 

• • • 
-----------~--------~-

Ptii'Ç" tltt ,,,,,;,o 
A telephonista entra numa casa de 

calçados e pede ao caixeiro um par de 
sapatos Luiz XV. 

- A senhora dá-me o numer-o ? faz 
o caixeiro. 

E ella, dfstrahfda : 
- A linha está occupada ! 

' I 



-
PRIMEIRAS 

POSSO DESABAFA' ? 
no Recreio. 

Os srs. João Canali e Saul 
de Almeida romperam, ao q ue 
parece, c0m a prHxe já estabele­
cida, no Theatro Recreio,de cada 
peça durar no cartaz o tempo ne­
cessario ... de poder sabir delle. 

Assim é que ''Posso desa­
bafá" apezar de Teixeira Bastos 
••compere» parecer um cidddão 
cuja funcção na vida é acompa­
nhar enterros, tal a feiç.'io 'funerea 
que deu ao Marques Fi lho, conse­
guiu agradar á platéa do velho 
theatro da rua Luiz Gama. 

Em "Posso desabafá'' ha uma 
certa influencia de revis.ta portu­
gueza. 

A pilheria política, abolida 
de ha muito das nos::.as revistas, 
reapparece no «Posso desabafá». 

· Ha quadros de movimento 
como o do "Bar". 

O espírito, porém, da revista 
está todo armazenado no quadro. 
do ''B.trateiro", onde José Lou­
reiro e João Martins conquistam 
"louros", p<~ra a ''veia" comica de 
que são possuidores em grande es-
cala. · · 
' Assim no "compéres" «81" e 

«Pessoa Cacete>>, os dois comicos 
da con; panhia, sem exaggeros, es­
forçaram para o succes~o da re­
vista. 

. O numero da "Viuva Alegre», 
fet~o pela senhora Ermelinda Costa . 
com muita graça e desenvoltura 
~ o mais alegre da peça dos doi~ 
JOVens auctores. . 

A garotada mantem os espec­
tadores na mais tranca hi lariedade e 
umd~lles,aquelle pequeno pretinho 
qui! Já conhecerfws, será ainda um 
rival de Manuel Durães, si ,tlgum 
d\a fizer o caoo da «Flor de Ta­
puia». 

Leda Vieira tem no «Posso 
desabafá' 3 papeis, salientando-se 
pela graça com que canta os seus 
«couplets» e pela naturalidaJe com 
que represe~t.a. 

o. QUiXOTE 

A gentil actriz já perdeu de 
t-odo a maneira «aciganada>> de 
olhar e Je gesticular, adquirida 
na ••Cigana>>, quando trabalhava 
na Companhia Alfredo de Miran­
da. 

Fazendo a <•Cruz Vermelha)), 
em ''Posso de~ahafá", soube im­
piÍmir á interpretação um cunho 
~ina rnente emotivo, sem a,1uellas 
mflexões exaltadas. de · tragedia 
gregas, ou dra111alhões de capa e 
espaJa. 

Margarida Velloso na «Velha 
C~nçoneti-sta>> cooperou para o 
exlto do quadro do ((bar>1. 

João de Deus estreou como 
director de scena. 

. O cuidado com que ensaiou 
e montou a «Posso desabafá», a 
originalidade e o .-movimento que 
soube dar ás diversas marcas, faz­
nos crer que João de Deus será . 
dentro em breve um dos nossos 
melhores «metteurs en scene1>, 

A musica, ,parte compi lada, 
parte original de Roberto Sorümo, 
tem nurneros que se ouvem com 
agrado, comn a do duetto da carne 
secca e do fei jão. -

Um carro, que serviu de aero­
plano na revista · ·•Se a bomba ar­
rebenta>>, continua fuze.ndo as 
apotheoses~ pois, n e"slno que se 
quebre uma das rodas, a compa­
n~ia possue um côro de carpin­
teiros para «concertos)) necessa­
nos. 

o . . 
CASTA SUZANNA, 

no ,S. Pedro. 

Eduardo Vieira,, o actiro en­
saiador do S. Pedro, sempre foi 
um espírito animado pelas boas 
intenções. 

Móntando a «Paixão de Ar­
tis tal>, como a «Filha do Marro­
eiro» e ag0ra a <<Casta Suzanna>>, o 
fim de Eduardo Vieira é levar a 
companhia fundada ha dois annos 
aos píncaros da celebridade. 

' / 

E, em parte, Eduardo Vieira 
conseguiu o seu ''desideratum". 

A interpretação dada pela 
companhia do S. Pedro a Interes­
sante· opereta de Gilbert é de se 
tornar inesquecível. 

Não ha ninguem a destacar: -
todos concorreram para que a peça 
não saia do cartaz... em quanto · 
não houver outra "rerrise" ou 
durante os ensaios da tc.Rêdes ao 
man1. 

A montagem, a do 2· . acto 
principalmente, podia ser melhor. 
Mas, como a intenção de Edu·udo 
Vieira é tornar celebre a compa­
nhia do S. Pedro, batamos palmas 
ao Celestino, á Lais, ao Procopio, 
a todos, emfim. 

Quem já viu HEva" no Poly­
theama do Meyer, póde bem sup­
portar á <(Casta Suzanna» no São 
Pedro. 

Oduvaldo Vianna tem em en­
·saios, no Recreio, uma revistc1 sob 
o titulo: ''Hoje, amanhã edepois". 

-0 O~iuvaldo não é supers­
ticioso, commentam no jardim do 
theatro. O titulo póde ser tão sua­
gestivo como foi o da revista de 
J. Britto... · 

O popular ~scriptor J. Ri­
beiro, auctor da «Brutalidade», foi 
visto com o maestro Adalberto de 
Carvalho no Circo Gonçalves, na 
Tijuca. 

Segundo. consta, o querido,au""' 
ctor vae fazer uma' opereta o. o ex­
trahida de um dos numeras de 
successo do referido circo. 

Terra de Scena. 
-----------~-----------

DeCididamente, é ~ina dos theatros 
da Empreza Paschoal Segreto, o successo 
permanente. Mal . uma peça desce, ain• 
do com casa cheia, já outr.a sobe, qu_e at­
trahe um publico mais numeroso. Assim ora 
succede com "Essa nega qué me dá" no S. 
José. E' o exemplo vivo. 



o. QUIXOTE 

D. PAULO ·EM S. QUIXOTE Os dynamiteiros Q an1u'leto 

ENDO encontrado a se­
nhMa Alves Barros na 
cidade, fui andando em 
sua companhia. O espi· 
rito scintilla nte da bella 
senh< u de lida· me, e E-n­
tretivemo-nos muito tem­
po · em ·agradavel pales­
tra. 

Não sei como, veiu a 
conversa a cair sobre an­

tiguidades. Como ella se mostrasse inte­
. res :ada pelo assumpto, propuz visitar­

mos a loja de um antil}uario meu conhe­
cido 

Acolheu com viva satisfação a minha 
proposta, e, como ? mom.ento fosse prO· ' 
picio, puzemo-nos tmmedtatamente a ca­
minho. 

O cavallo - Olhe. V4a se ,Põe uma dessas bombas 
calçamento da rua 15! 

O sujeito recebeu-nos cnm um sorri­
so nns labios, e levou-nos l<'go para um 

no aposento interno, o~de .se a_monto~vam 
as bugigangas e qumqutlhanas mats va" 
riadas. 

AVISO ::::: -== 
Prevenimos aos nossos leitores e amigos 

que o sr. Luiz de Moraes (r~ãó confundir 
com o illustre dírector do "A. B. C.") 
nunca fez parte da reJ'acção ou da admi. 
nistração do 11D. Quixote". 

Os pinta- monos 

t } 

R,oma.~Q 
• ..X.. X I 

Jefferson 

0 
qae ficou desta vez sem s(ÚJer onde metúr 

tl4ri!l,,, 

AI QUANDO? 

Passa o tempo . . a fnlh a c Be, 
Da briza ao sopro mais brando; 
Numa lagrima, num .. ai, 
A ·saudade vae passando; 
Morre a mãe . fallece o pae, 
A famHia )Tile·se. em bando; 
Fin~ seda de Shaogai 
E' passa·da em contrabando; 
Pelo mastro passa o estai', 
A' voz firme de com mando· 
Da Siberia passa o. Aliai ' 
Qnem a China vae huscando; 
Passa o honde de Uruguay 
A parar de quando em quando ••• 

M~~." ~;~· ·d·i~~r · ~~g~~- ~~~~ · · '· · · · · · '• · · · 
O Van Erven vae ficando. 

·-=~~~~-=~· ~~----~~~~=-~ 

Grandes ver.dades 

Por Deu•! Por S. J~rnnymo!· Por Cltri<tol 
De sabichão nllo tenho a~ vt-lleidaôe!"; 
Mas eu te juro de mãns po~tas que isto 
E' a mais p.ura de todas as verdades. 

.E' Uo verdade o facto em. que ora insi,to 
Como os príncipes e reis sllo m.age~tades 
E eu sou eu, tu és tu e o Xisto é o X•sto, 
Em toda a -pàrt~ e em todas as idades. 

E a qu~m fiv.~r a audacia I! o vil desJ1lante 
De vir dizer-me •não», ·Sem que m'o prove, 
Passarei o at·testado de ignorante. 

Presta muita atterição e ouve o seguinte: 
Seis vezes três são duas vezes nove 
E cinco vezes quatro fazem vinte. 

., Dlll. 
...... . . - ... 

Encontrando um quadro curiosissi­
mo. cheguei me para a janella, afim de 
examinal ·o me­
lhor. Nes;e mo­
mento pe'rcebl 
que a minha 
companheira 
havia encontra­
do al~~,uma cou· _ 
sa interessante. 

Com effeito, 
ella se volwu 
para o dono da 
casa e pergun· 
tou: · 

- Que é fs. 
to? 

-Isso, res­
pondeu o velho· 
te com um sor• 
riso malicioso. isso é um amuleto, um 
berloque preciosíssimo para as senhoras 
que el'ganam os maridos ... 

- Qu~nto custa? interrompeu viva­
mente a ~· n~ora Barros 

- Vm te mil ré is. minha senhora. 
Ella abriu a bols .nha oe prata, tirou 

sem hesitar uma nota de vinte e sub)ti· 
tuiu-a pelo amukto 

Como eu fizesse um movimento, ella, 
que parecia haver esquecido a minha 
presença. corou fortemente e explicou: 

- ~· para a minha collecção de anti­
guidades! 

• E risonha, radiante de belleza e de 
graça, despeJiu-se e sahiu. 

GUII Marso. 
-----------~1~· ----------

N«. E.<~ct,l« tle ;t vitrcât~ 
-----· . 

- Q•Je espPcie de bussula é empre• 
gada na navegação aerea ? 

- A mesma que na marítima. 
- Como é isso? . . 
-Certamente: a agulha de mar t ar. 
O professor encapotou. · · 
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QUIXOTE t 

D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contrlbolc:Ao Jmbllcada ll. OUIXOTE 
pagurá a titulo de anlma-:Ao. 

LE'O DUTOMBO - A Sul Mit~tlm ~ um 
soneto f.-aco. E se V. não dl~sesse que se tra· 
tava de um soneto hun10dstico, ninguem dava 
pela coisa. Mande os outros, para expe­
riencia. 

ASTRO - francamente. o amigo é um 
astro que não bnlha. V. affirma que o l>mn 
Qrmçote é um jornal muito bom, muito bem 
feit •, etc, e tal . . Mas se nós dermos agasa­
lho ás suas coisas, pó.le estar certo que elle 
perderá o direrto a taes elogios ..• 

ANTONIO DE 1 I ANNOS DE IDADE -
CreRça, estude e ..• se fõr possível, nllo appaa 
reça nunca. 

TORQUATO- Você deve ser menino. 
E só ror isso não IJte dizemos que a sna 
ccharge• E/feitos do vinluJ parece mais Ef· 
feitos tia caclzoça • •• 

LIN OUIÇA - Você mente com um des­
caramento que espanta\ A sua Autilentira, Lin 
Ouiça. é a m~nti ra mais velha que corre o 
mundo anecdotico. 

OAETAN!\- Satisfazendo-lhe o .desE"jo, 
informamos a'l amigo que não póde continuar 
a mandar caricaturas. Você por emquanto 
não entende disso I . 

LEOPOLDINA - Cá no~ chj>gou o ~eu 
Maldtto Lampettn. Maldito me•mo, que nE'm 
para illuminar-lhe o rerebro elle serviu. Veja 
só o que lhe sah!u do bestunto: 
JnfPli!mente combato quase em. vllo 
Pois ni'Zo tem a devida l'nmploscencla, . 
Aquet1e ousado e intrigante Lamprllo ! ..• · 

Pois V. tambem é um· «lampéão de es­
quiou, que nllo tem •a devida compla>cen- · 
CJU com a pobre Musa. Que rapaz «acceso• I 

J. EOAS - lmpossivel publicarm~s o 
clm,possiveh, a que falta j!raça e expontanei· 
dade e ~obram versos quebrados. 

j . ROSSI·- Você é um genlo Incubado ..• 
e nllo tem papas na liogua, com respeito a si 
prorrio 

Eis as barbaridade!! que você escreveu: 
Nt1o sou pnis tm filho P 
Nilo sou ,da tua graca? 
Sim, sPt que sou estrilho I 
Sr•u ger11do da df5graça. 
Venho da Pternida.te .• 
[)e o micrubro dcJ mundo, 
no proz, mais profundo. 
Rebento da crueldade. · 

Se V. é mesmo isso, é de bom cons~lho 
dar um tiro na cabeça. Nunca vimos tanta 
desgraça junta I • 

PAUUNO DE ALMEIDA- Rernerdo uno 
está nn genero do nosso lornal. Mande o ·seu 
soneto rira O Malho, que elles lá lhe dirão 
as verdades que nós ~alamos, por pre~uiça. 

ClNCO· MIL REIS 
W. E W. - A ane.cdota que dá motivo 

4 sua histm ieta é muito sabida. A unira 
, coisa que tem grac;a no seu escripto é nqnelle 
cveridico• que você poz entre parentheses . .• 
Ma• assim mesmo é uma graça que não vale 
ssooo. 

MINEIRO PÁO -O seu Sonha é muito 
irrev'erente. Se S. Pedro o lesse, fal-o-ia penar 
muitos nnnn~ no purgatorio, se o n~ man­
dasse direitinho para as profundas do in­
ferno. 

JAMEOÃO - DoiPqtJe de Mlle. Futl/1-
dad, se1á aproveitado. Parodia, n!l.o, que é 
um assumpto já muito explor~do. 

OILBER-LACE - O caso que "'contereu 
com você nllo póde srr publicado no D. Qui· 
xo~e. Nós ,somos pela extincçllo das mo~cas .•• 

K LAOINHO - A sua Oftltrada cnovis­
slma• é velhíssima . com trocad ilho e tudo. E 
mesmo que o não fosse, e<tá mal contndis.~inia 
para ser rublicada. E' melhor que fique sem· 
pre caladin_bo ... 

ANTHERO DO QUINTAl- El'-1 o que 
vem a ser cbarbaro• no seu entender: 

/Jnrbaro I nquezie que intlf>CI1ndo a Musa 
Da sua rude bzsnirnçtM abasa 
E injecta a fftimahidode com settS versos I 

Isso mesmo. Perfeitamente. E você, meu 
a.mlgo. póc;le con~lderar-se um barbaro ... Com 
resiJ~ i to aos . Epitnph os. entao, é que a sua 
barbaridade assume proporções neronianas. 
Mas qne é que se poderia esperar do Quintal, 
sen!o lixo ? 

ANASTACIO PEROBA- Não ha duvida 
nenhuma que a Pnrto'ria do doutor X. como· 
bestiolngico. é digna de nota. Mas e~sas coi­
sas só têm graça quando authen'ticas, citando· 
11e o no111e do auctor ... E is~o de confundir 
dfphtongo com K•rliplt.rsi!lltl e Kalivh .. sque 
com caixa de phnsquP (ohosphpro). nem ~yrlo 
chegadinho da terra ! Já é falta de absurdo, 
camo. diri~ o Simpliclo. 

JANJÃO - A despt>ito de entrar raraty 
na sua hi~toria, falta-lhe •espírito» foi para 
a CP~ta, juntamente com as tiras assij!nadas 

. Pestannff, Corniloffe Octavlo de Saville. · . 

OLU'- Desta v~z você não leva os. cinco, 
A• suas Apparencias nno conseguiram enga­
nar-nos ..• 

WICKER BARRETO -· Vorê pensa Qlle o 
Affonso Coelho e o Albino Mendes trabalham 
para o. •D. Quixote».? 

RENOVA TO- Vá 'tá, mais uma vez: nllo 
lemos originaes que venham escriptos doi 
dois lados do papel. 

Irra! Ainda haverá néo que nllo saiba 
disso ? 

PARACATU'- Porque nllo experimenta 
escrever a~ suas coisas nos banhos de mar ? 
Quem sabe se assim as anecdotas lhe saem 
um pouco mais salgadas I ..• 

PERNAMBUCANO - Ahl vllo transcri­
ptas algumas quad ras do seu Nariz 6- Cúz., 
para os leitores· rirem á sua custa : 

Eu tinha ,um camarada 
Cujo nome tra Luiz, 
Na o tinlza um só defeito. 
A nllo ser ter grande .o nariz.., r 

Na.rlz ! nariz ! rmrix I mais nari• I 
Oh' t _que, rza~iz descoma~zal; 
7 Ú' nllo és, nPm f oste humano I 
E's pllerzomtno ammal I 

O s,u na,.iz 1 .. tllo pesar/o, 
Que n•m ·no lnttico flutrza, 
E tambem é Mo comprido 
Que da terra bate na Lua. 

Pois nem com tllo grande uarlz vorê con­
seguirá sequer sentir .·o cheiro dos 5$000. 
Bateu mesmo com o nariz na porta ••• 

Não foram acceltos mais os seuolntea 
trabalhos: 

DESEf..lHàS ···De Pita; de K, Fun· 
da; de Poty; ele Pombo; de Hernani;de 
Baptlst'a ; de Coelho e de Dorivl)l.- . 

PROSA ••• Exame, de }heseu ; Piada, 
de Garra de Ferro; AnPctfota, de Oast!o 
Oouriel: A aposta. de Tihirnm ; A caréca 
da Prax<des. de Deni Zart; Erpficnçãn, 
de Lin Ouiça; Ana/ogra.~. de Chudlo 
Trollo; Commentarlns, de Jorih Mack ; O' 
af!achado, Ri.çbilhnfices, Queria prnvá. e 
Piadus, de Tha!t'S; O pl'rguntadfJr, de Ta r· 
tarim de Caxangá e Futuro Risonho, de 
Acay~ca 

. VERSQ ... Epltaphio, 4e A. A.; Bllhe· 
fe, de Theseu ; Penso, e O meu relogio, de 
Lane de lacerrla; Prova ftagrnnte. de 
Mineiro Pão; Otttcicnrfn~, de Moreira, 
Lacerda. Gato Russo & Cla ; Das ultimas 
de U'11 •páo rt'agua•, de Oarr11 de Ferro;' 
Qtósa, de Ryma e. Carnaval na rua, de 
Sá Tyro. 

O Doooa Estradelro. 

.. ' 



XIS TEM medicas cuja thera..: · 
peutica é sempre igu11l p.ara 

. para todas as doenças. Meu 

. pensamento, é bem de ver, 
não póde attingir o profes· . 
sor Austregesilo. Este, ao · 
contrario, numa columna d'A ' 
N01te, assigna, cad!l semana, 
receitas diffe~;entes · para va·­
rios casos pathologicos. Re­
firo-:me, sim, a outros fac:ul­
tativos,çomo um amigo meu, 
o qu-al, "systemilticamente; or­

denava aos seus doentes· o uso das injec­
ções de c·acodylato de sodio, o unico me· 
dicamento,em sua oplnião,capaz de curar 
quaesquer enft;r,midade!!. 

' 0 ' dr. Faria é tambein dos · taes de 
que falo.Cliente que o consultàr,tão certo 
como ... havemos de morrer úm dia, terá 
de grudar sfn3pismo dé •Rigoloh no pê­
lo. Sobre issó nilo ha mesmo a menor 
controveisia · possrvel. Seja o mal uma· 
dor no peito· ou pontada· nas costas, a 
medicina, já se sabe, é o sinapismo nos 
Pulmões ou nas e~paduas do freguez! 

No mez passado foi ao seu consulto- · 
rio um doente, o Albino. Queixava·se 
elle de uma cephalalgia terrível, que nilo 

·' ~edia · a remedio ne­

.o.·. 'QUIXOTE 
,.,~,._._. t 

nhum; o_ niedlco, de· 
pois de' o exa-mhúir,dis­
!!e-lhe, convencido : 

. . - - Logo á·noite, a o 
~, "'-' ~3G' se deitar, o senhor aP, 

7 Sa~es quanto custa o metro desta fazenda ? Oitenta e quaf.t:o mil réi$ . .. 
- E o corte, em. quanto ficou ? 

~ r:.1J . 1..,., pl~!l!le na. ba.rrig~ das •. 
pernas dots ·smaptsmos 

~-- ~ I - de •Rigolot>. Supporte-
r 1 ·os tanto quanto poss~~: . 

1 E. amanhã venha dar· 
. · "\e noticias suas. 

No dia seguinte,· o Ãlbino voltou á 
presensa do dr. faria, .a qllem informou 
_Q~e continuava com a cephalalg[a. O me­
du:o teve um sobrer.alto : 

· :..._ Não é possh.:el ! O senhor appl,l· 
cou os sinapi!lmos? 

- Sim, senhor.• 
· -Nas duas pernas? 

- Ah· l·isso é ·que não '! 
"'7" Está ahl a causa! E porque não ? 

Eu. nllo mandei o senhor collocal-os em 
ambas as perna,s ? . ' : · 

- Mas eu nllo podia fazer ! 
E o dr. faria, me·io exaltado : 

.,_ -:- Oh I E porque,. hc:mem de Deus ·? 
o.;.Xphque-se ! Com os dtabos I -

' O outro, entllo, gÍ'itou; · · 
- Como havia eu de os applicar na~ · 

duas pernas, si tenho u.ma•de pau ? ! ... 
• I \ • 

Mepbtsto. 

-------------1~~-----------
Um chronista de Palcos e .Telas. des­

crevendo,a residencla da actriz Bélmira 
de Almeida, escrev'e : ' 
. cA sala de jantar é encantadora pela 
simplicidade e gosto dos seus moveis mo- . 
dernos. Nella a·-geitte sente-se bem e, ir­
resl~tivelmente, volta-se o nosso pe!lsa­
mento para o _gos~ espiritual que seria 
urna refeição alli : . • ... _ 
. _l;m s~ tratando de uma feijoàda tam· 
bem? Ao ·que pai~ce, o chronista nllo pas-

. &arla.do . frango . à la. coc_otte . . _. . . 

~-----

- Em trinta e 'dbis e quinhentos ... 

Pastilhas - Bi·Digestivas- (de Pa-
• pclina e Diq.stase) - Nas diges!iJes diffi­
ceis ··- A' venda em todas as· drogarias e 
pharmaciffs; Deposito: I· de Março, 9 e 11 
·-Rio. · · 

Tubo: 2$500 ••• Pelo correio: 2$700. 

-----------1~--------~~ 

COM·O O GAROTO E~TENDEU •.• 

_ .:.... Que carreira' vaes fazer, meu menino P 
· .. -Ainda tzilo sei, nilo, sinhô; minha t:~~rreira 

dep'inde do hoíi1êm 
. -De que '!ittriZI!It} r. , 

· - Do homem da casa ohde '" vou ll.fJirtar 
·· o botllo da campainha ' 

-~ - . ••• •••. < 

.... -- - ,- - ··-· ··- -

. ' 

Ponto final 

O traço de u·nillo, eiho traçado 
E juntinhos vivemos bem feli~es. 
Hoje, bemdigo e . tú tambem bemdizes 
As nossas impru.denc:ias do passado. 

Tudo, tal qual havíamos sonhado, 
A verdade nos pinta em· r~aes matizes, 
Digo•te ás vezes, .como tú me ~izes : 
- Eis-nos efll nosso nin~o ambicionado. 

Cad~ dia; querida, que se passa, 
Mais adoro e venero a fua graça 
E e~contro nos teus beijos mais sabôr . 

Todas as-noites, tú, piscando um oiho, 
SorrindQ, me apresentas um pimpolho 
Co~o o ponto final do nosso amôr. 

Alfredo Brêda:-

----~-----~;-----------

0 st. almirante·chefe do Estado Maior 
da Armado baixou, hontem, a seguinte 
recommendaç!o : 

. . -'uos commandantes dos navips, cor· 
pos e escolas façam incluir nas tabellas 
do serviço diario, no porto, eritre a hora 
em que terminam os trabalhps da tar­
de e a do cjantar~, banho de .mar facul· 
tativoa, 

-·· Ora essa ! ... E porque nllo dlo a. 
"boia" durante b.anho? . 

r ' 
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Modas 8 çonf8cções 
Moveis 8 tapeçarias 

Grande venda de 
saldos de· verão -

. . -· . ' 

Ottasião unita I 
. ' 

187, OUVIDOR, ·1&9 

- ··,-- .. ~·.·· ir±· · : -·--···· -:r·---·--·-·-· - ···-- ·-·--""'··~ ........ :..::.:· 
I ~ 

::~ ....... , ...... ,.~···-.. ···~ .. ····: 
Não vale a . pena estar aflltlo quando. 

podeis sozar · da · vida tal como 
~lia deve · ser 

t Sois magros e q~asi sempre dyspeptico. 
A magreza é quasi sempre consequencla da 

1 falta de assimilação dos alimentos. Porque 
1 não procura os meios para que seus alimentos 

I sejam bem assimilados e qu~ esta .boa assimi-

1 
lação lhe produza vida e vigor augmentando 
o seu peso ao nível que lhe. corresponde. O 

I Composto Ribott, (phosphatado ferruginoso 

I organico) devido a •sua combinação therapeu­
tica, é o. prepara~ o apropri'!do( para effectuar 

I 
essa delicada mtssão, faze.Qdo-lhe ganhar de ·' 
2 a . 5 kilos de carnes sol idas . e permanentes 
em pouco tempo. Para os dyspepticos, é o ·t 

I inais sincero amigo, fazendo desappc.recer estas , 
1 doenças no menor periodo. Provai-o, certo de a·; ; I que achareis nelle o que necessitaes. ~~· ..• ' 

. I A' ·venda ~as prin~ip~es pharma~las . · .. 
. , e drogar•as. I ·· · . ... . •... ' .... _ .................................... ;. 

. r 
De um artigo de Julio Dantas, s.obre Gomes 

Leal, no Co~>Teio da Manhã: · · · 

«Mal sabia o autor dos <tGatos» qu~· .. 
o pobre Gomes Leai hypoihecara, ha-!: · 
via poucos dias, o seu ultimo rredio p · 
O poeta estendeu-me «uma mão ·mol- ' 

. le,>> sapuo.a, curta.>> 
· - «Mamão molJe», ,mestre, ~ boa fructa. «Pa· ·; ·· 

pae-a» I 

, • r 

••**•·····~············ .. ·~···········:. :, . ' •· ,. . . "f. R I DI G E S~ T I V O , C R U Z '' · ~~,· , 
~ I 
. •· 

E'· ó melhor especifico das doenças : -
:: do Eslomago · e lnleslinos. lndispen- :i 

.' ;~v;~;::_ .
8
:1::

5 
e p!:rs!:scl~;cas·., 

1
::: . 

• EPOSITAIUOI PAU O BRASIL : 

.·OLIVEIRA & CR·ü'z ;~ 
,ASSJ!'IISLiA, 75 ...-.,Rio de JancirO ::'I: ·;; . ....... " ............................. ~,· .. 
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PARC ROYAL I 
ATé 30 .DE ABRIL: 

· Grande ·venda ' · 
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Sempre optimos resultados 
O sr. Florindo Brasilino de Figueiredo Mascarenhas, intelli· 

gente medico licenciado do segundo municipio de D. Pedrito 
onde possue vasta clientella tendo na sua l)ratica colhido 
optimos resultados com o emprego do PEITORAL DE ANGI­
CO PELOTENSE, traduz o seu fundamentado juizo sobre o 
magni{ico peitoral, por estas palavras: . . 

•Attesto qJie tenho empregado em minha clínica o poderoso 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, formula do illustre 
dr. Domingos da Silva e preparado na' acreditada dragaria do 
sr. Pbarmaceutico Eduardo C. Siqueira, Pelotas, contra consti­
pações, bronchites, resfriados, etc., do que tenho tirado sempre 
optimos resultado. 

O. Pedrito, 16 de Junho de 1910. 

Florindo Basilio de Figueiredo Mascarenhas, medico. 

. .... ~ .......................... .;. I - . - ~ 
I . • 
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:.~ Him.ME.NTZ llt !! f' o melhor botão do mundo. Feito de uma s6 

peça, chapeada a ouro, nllo vae ao fogo, não tem emen· 
: d~ nem solda. Nllo suja nunca, nllo se quebra nem se es- tt 
Ci traga. Nllo seja logrado com o botlo ol'dinario que suja -lt 
Ci a camisa e a pelle e fica preto. 1t 

DEPOSITO GEB.&L i · , Veja no botllo verdadeiro a marca KRfMfNTZ, a lt · 

Dresarla (•Bardo c. Seque Ira ... rnons, Rio . Grande ' ! unk~:~:::~: :·:OM PANY .·1 
n ·epositarios no Rio : J. M. Pacheco, Araujo ~ ,., •. - .J 11 .. .. - ~ wewara ..... • - • .... .... . 

Freitas & C., Rodolpho Hess & C., Araujo Penna & 
Filhos, Granada & C., J. Rodrigues & C., V. Ruffier 
& c. E. L~gey & ç, silva Barbosa & c~ e Freire ti COMP. MERCANTIL PAN-AMERICANA~·• 

!j .. Repreaentante · lt 
Guimarães & C. - ' "' .. ,.. 

· !1
1 

Caixa Poatal 1623 ::_ :: Rio de Janeiro ~. Em S. PAULO: ·Baruel & c., Vaz de .Urnelda, Figueiredo & i1 ~ 

C., J. Rl~elro Branco, Comp. Paullsta de Drogas e Braulio & C, a. •••••••"~"•••••.-.•••••~-....••••••••• 

. ' '======~==============~ 
XIQUOTICE 

'' 
Diz Ruy Barbosa 

Tosse- J3ronchite-- Ca­
tharros da infancia· 

Que o sol jámais o achou' nà cama. 
· - Cousa assombrosa! 

~~op;URdMa~ c~~ a~~ 
Diz um bohemio de aita fama. 

lg1.1al á ·tua 
E' minha gloria, ó mestre ·Ingente 1 

O sol nascente 
Sempre me achou do leito liUZente., 

Inda na tua .••• 

VINil O BIOGENICO 
(Vinho que dâ. vklA) 

Para - .. CIOilfa!eeoutel, W p.-peral, ciN ~nftlll!l, ~. dJ'!peplool ~ 
P&deroee tniee e etümalant.e da "Vit.alidaAle'', e V'JiliO BIOGEIIOO 6 • !!tlt.s~nw aatvahullte 
Ílldicado sempre qae llfJ tem em rilb. lUill melhcn da ~. 1111 lnu~ea&o geral Us 
forçu, da ID"vidade P8Jilbíe& 1 da eu~a wdiac&. . . 
I' I f'ortifieu~ proferivel lW OODT&le:~etDq&a, W •t!IMiíu 4eprellíva I Otln8lllptiYaa, c--­
rutlaeli&, uemi&, I;rmphatitme, dyspep!liu, ~;rwaia.. oachni&, lrieriiiiCitmwt), eto. 
Jteoo11til.aint.e iadispeua,el u aeahoru, durute a gnrides 1 lpM 1 plrit, UIÍII - " 
111W dt leite. I' a poW.. aedioamft&e JNeplutíéft t ~ 
~ cf4arícl~ P<'-· ...-4dodu ...,.,._ 

Jtneontra-ae naa bou pbarmaciu • drogaria- ~P:Mito Oent 1 , .. 
fHARM.ACIA E DROGARIA de - FRANCISCO OJFPONJ 4 C.. 

· R- ... de MAr901 1• ....... Rio de_,_..._ 

o========'c . 
~ ... ; 

Ires ver~ades solennes . . 

Para_ o corpo - Si ude 
Para a alma -Soceuo 
P~~ o ciÍbeÍlo - Pllouento·, 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra- · 
quecimento do cabello, as · 
caspas, etc., só cedem.~ 
com o poderoso tonico 

· Pllogenlo .·_ 
-

BICOITRA ·SE na a - pharmaci~a ' . 
1 perlamarias. 

o ===;::;:========1.1 .. .,;. 



o.- QUIXÇ>TE 

.O LOPES 
· -E~···ciuem.·· d~ .a ... fortuna ... mals .. ·­

raplda nas Loterias e offe-
, I 

r.ece maiores vantagens ao 
. I 

. fJubllco. 
·· 4s casas q.u~·. nials· sortes 
- - têm. distrlbuldo. 

./ 

------~~~-------

MATRIZ~ • 
·. RUA DO OUVIDOR. 151 

\ 

FU.IAL: 

-ll ~A QUITANDA. 79 
aeaw., ~uvidor J 

o governo portuguez entrou e.m accordo com 

o do Canadá para uma troca de productos e pro­

priedades: o Canadá fornece . trigo a PQrtu·g.~l, e es.· 

te entrega:.lhe as vinhas -do Douro. ·:.--.:- -.. ..., "--

- E o negocio foi feito ·?-- extrarihõ..,l,l · o· sr 

Souto .Mayor. 

E o embaixador Duarte Leite : 

- Foj, meu filho. 

E justificando : · 

- <<Convinha»' .. :. · 

GRA TJ S .,... Si quer ser feliz em 
. . - · , · negoc:ios e em 

am1zades, -gozar saude, nllo perder no jogo, 
a-prender á -hypnotfzar e a magnetizar, edu· 
c:ar a vontade, augmentar a m_emoria, ser ela· 
rividente, conhecer a fundo · a magia, livrâr-se 

1 das influencias extranhas e dominai-as, vencer 
~~~~~ as diffic:uldades da vida e alcançar a f~lic:idade, 

e a paz,. peça já o Mensageiro d~ Fortuna, dá· 
se em mllo ou manda-se pelo Correio, gratis, a quem envJar 
este annuncio ou citar o nome deste jornal. Só para adultos e 
nlle analphabetos, Escreva para Aristoteles Italia, á rua--da Mi-

. sericordia 16, S9brado ou r.ua S. José 6, loja. Man.d~-nos ' seu 
~ome e endereço completo, ~oj~ mesmo. 



o;· QUIXOTE 

~GGG~~~~~~~~~~~~~~~~~~~$~~~~~~~~~ L\' ,., - ~ 

~ A DIGEST AO ~ 
4~. São o qu~ lemos, mas o que lembramos é o que nos instrue. Não o que comemos,_ mas o que 4.:.. 
!lfo' digerimos, é o que nos nutre e fortalece. N'ão é com fome que se cura~ a's doenças do este- ~ 
~ mago. Não é com purgantes que se curam as âoenças do estomago. Não é com tonicos, ainda t,-; 
I" sob {órma de pilulas, pós ou líquidos, que se cnr::m as doenças do estomago. Quando o esto- 4-8. 
,."} mago está fraco e doente, precisa-se dar lhe tode o descanso possível tomando algo que f~ça o ~ 
~ que o estomago faz quando está são. Um dísp~ptico é uma pessoa com um estomago cansado, L":­
~· d.:bil, exbausto. Para o estomago recobrar a faculdade de digerir bem, deve-se tomar uma me· 411_,.,_ .:.t-, dicina que faça as suas vezes ·e seja el.1borada precisa e exclusivamente para o estomago e ~ 
~~ para nada maiS. Essa medicina se chama: 4.:. 
~· '!JG' 

t~ Pastilhas 8~. 'Richards: -~~ I '. ' ~ 
~ Que é o que chamamos dysp~psia? O· paciente sente-se cansado, somnolento e com mãu ~ 
4-.1... gosto n.l bocca, especialmente de manhã. Accumula-se nos dentes uma saliva viscosa e repug- 4:.. . 
~~ nante. Perde-se o appetite e 'o bom humor. Ha no estornago urna especie de carga ou replei- !:Ir.' 
~~ ção, que por vezes se troca em sensação de vacuo que não desapparece nem' mesmo torr,ando ~ 
1'~ alimento. Olhos cavados; mã~ e pés frios. O dyspeptico está sempre fatij1'açlo ~em títar alli- 4.:.. 
...;. vio do somno, e com o tcmiJO torna-se nervoso, desgostoso, taciturno, tímido. H a um certo ~ 
~ enjôo qual se tudo volteíasse em roda, sobretudo ao erguer-se de r~pente. Occoi-re prisão de ~ t'- ventre; secca-se a pelle e aquenta-se ás vezes; urina escassa e avermelhada, depositando S(di- ~ 
/f m~nto. Ha eructaçõe·s; o alimento sobe á bocca ' ou á gargan.ta, umas vezes com sabor agro, ~ 

J: J outras doce; o coração >pai pita; <\PJ;larecem manc!· _-s e pontinhos no ar e sente-se ,grande '!JG 7' prostraçã' e ·dehilidade. ISTO CHAMA-SE DYSli'EPSIA, e cura-se com as PASTILHAS A 
!ól'· do DR. RICHARD5, não com cura-tudos. ~;r. 
t~~~*4'#~~~~ 
t,~ O MELHOR l..A.XANT~ . ~ 
!--~ LAXOCONFEITOS do D~. RICHARO.; para os que padecem de hemorrhoídas (alm"orrhei· ~' 
ti~ ma.a), prisão de ventre habitual e suaa conaequencias. PROVE•OSI ' ~ 
~ .. ~ 6- t: . . ' ~ · ~ 

~~{){~~t.~~!-;~i(~!.,t.'i!."-~~~~~~~(i(-;{-;(-;(-;~~(-;~-;~-,G~ 

Entre os t~lPgrammas re.. 
cabidos pelo Presidente da 
Rt>pub1ica. p(lbre as medidas 
prowettidas para melhorar 
a situa~ão economica, t>stá 
a. do sr. A. Baccara.t, SPcre· 
ta.rio da Associação- -· Com· 
merciàl de Santos. -

O 11r. Baccarat, que está 
• bancand-o'• o: présidente da 
Al'snciaçllo~; pede ·ao 'góver· 
no quA prohiba toda.• a PS~ 
pecie de •jrgo• 1sobre o. caf~. 

----c:::l----
Telt>gramma de But>nos 

Aires infor.ma '.que.!rpassará 
pelo Rio, efD bre,ve,, de via·~ 
gem para a Europa, o sr: 

· Aguirre •Corda, ministro d~ 
Iurerior da Argentina, b 
qual I'!A ,detyora_tà P~ . algli'· 
mas oid~~odt>s ~ bJII~s , lt•iras. • 

O Rio de J11rreiro teráCor­
d~ por oito·, ÔÍ'dS, 

---:--,-CJ---

Está de visgPm para .P 
Brasil, cn~~ realjsarà alg~7 
mas confereren,:lias sobre a 
• Moeda•, o jornalista :Pot;t 
tu~uez sr . .Bento C.nqnPja.. 

O conferencista da eM(/~· 
da.• chegar;á; a.o Rio CQJn o 
nome •troéado• ·· ·· ' ·• . / , 1: 

t··~··· 

Em' carta a um artista suéco, declarou .Maximo 
Gorki que o mundo deve auxi1ia,r os escripwres da 
Russia, onde se verifica, dia a dia, a '•morte do 
espírito nacional". · · 

Os suécos~ c.__.qm pad~cidos, . pr..onietteram man­
dar-lhes o "pão do espírito": MILA 

P6-dearroz adllerU:: 
te eom perfume 11rada· 
ftl e persistente. Caixa 
2$500. Naa perfumarias d~ 
t · ordem e ,a a Rua Ura:­
Juayaaa a. J~. 

! I . PEREST~P.-A~~ 
•• IIJ ae 113 ae CID li ~~ 1~1 CDMttaa)et~~ ~hD- - ~--.-~~~'- ;, ~ _, - ·- . g_ 

~ ~ __ szs:c.a ... : ~- ... ES~!!!'G 11 ~•~' 

l ·zAZ~TRAz I 
I 
-I ! limpa e Conserva os Metaes 

Um energico aniisepfico absoluta -
mrnie inoffensiv:o e perfeila-· 
mente efficaz,que cur·à 

I 
~ .J. A. SARDINHA RIO 

~~~t t'a '~~~~10 IC>LltiP4~~ 

O o ilação 

• ' 

sem irritar qual­
quer ferida~ 
qu corte 

o 
Duplozon . 

é,Sem rival 
na toilette intima 

das Senhoras 
A venda em todas as boas 

.PHARMACIAS DROGARIAS 
E PERFUMARIAS 

Unico deposilaria:Ambrosio Lamu.\r- :J 

RUA S. PEDRO 133 . RIO .DE . .JAt\!E.IRO 
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. Machina lle ~screver "'ROUL" 
MOOEL01·0 · 

., . ~ 
~o RE1 _DOS· MOIDELOS! .. ..~·';' 

" 
'' · '. · .. Só, denhl. Pmttregar u.ma maebi\'1&, qne :ro11 po111a 
Dle_;re~er .. plen_• · !>'UD1lança como a. . .KoY . .U., mudelu lU • 

. :), 

··:·: .... '.CA,_,SA EDI'SON ···· -··~ ~M- . . ~~ 

·.,;1'!1' 
... 

. •ftJO"- •Ou·v.idar, 185. . 
S. P4ULO-São ·Be-nto, 62 (CJJsa Odeon}. 

· ',, .. · ., ~.:' .. BAHIA-Conselheiro Dantas, 42 . 
. . ! ,. 'o; 

~ , . . .. ·· .. · , •. ,, 
;.,_;i: 

:tI' 

. · . .: 

: I·; ')f ....:_~ 

r., 'i .. •:'d", 

' ..... ·::- .. ~'' 

'•..;) 

'· 

~ré·me de Perola~ de ·J3arry 
I ·. 'I ' ' ~ 

· Melhorá''a ap~a,.rencia de toda:s az ·mulheres, tão promptu 
·- _ _ .. _como se .ap.pHca, . seja qual fôr a edad.e. 

·-:-- ' .. . __ n ~~lhor qu~ .pós de toucador, porque não se nota, nem cahe. . ·-· ... -.:··~-:· ......... _-_;:".:'::..~:· ... 

a: i . 

ldyllio equilibrado 

(Num cartão postal) 
' 

BalanQO, noiv:o ao lãdô I Que pra~er , 
· Não está decerto a moça desfr·uctando~ 
·A'i!"orisas hão de vir, de quando ~m qJlando, 
Ouvir o que estão ambQs a dizer. . 

A'mam,l Qn!:! de malhar hAo dê fazer 
. Do que i~y'Jlios· tramar,? Vi:ve-se amando{.., 
Mas, ,-em :vez .~est~a moça S,!3 embalando 
Nesse 'tra_pezio 1 des~jara ver, · 

Em' travesti : --- gôrro, garrida blu841 
LantPjoul~s. e rendas D()S calções,· 
- Rimas ·equilibrando,. como ~e usa, 

· Num jogo malabar. ·de cqrações, ..,.. .. 
D(s aureos- sonhos me'llls a~·IPgre m~~~ 
No trapezio das minhas illnsões I 

,.\: .. 



c, 

·, 

•I ••.. .,,...,. 

~ara o 81'JtH~. CiER~L ou Pi'Rti~L . Plft 
as 11\0LfSTIAS'da.PELLE, parta t.i'SPI' 

. 1\'-Af'A--CO-M eATERj . .. --
Manchas Cravos _ 
Sardas Vermelhidõe-s 
Espinhas Comichões·· 
Rugosadades Irritações 
Oõres Contusões· 
Eczem.as Queimaduras 
Darthros lnflammações. 
Golpes fríejras 
Feridas Perda do cabello 
Pod~roso Alt1''1&·1tPTICO, CICATRISANTr;, 

A,.TI·EC:ZEMAT.OSO, ANTI·PARASI• 
TARIO, COMBATE e EVITA O .SUO~ 

. P:ltTIDO DAS MAOS ,E DOS SOVACQa, 
&..11\4PA lt AI\4ACIA A. PltW.!t. 

ViiiiDE SE t• TODA . A PArtTif.' 
t;pMitt ; Droetrll UAIUI f~EJTU a C. -..lle 

,• 

...................... ~~~····~~· 

f I G 
·u ·R 

1 
NO~ Acham-se a -ve-~da . . . : J- 'MODA. PE PARIS 

de A,BJ,l~L 
o.' mélbor. maiS< élegante-e mais: •ara to figurino em .portugoez ·' · 
· -~ Preço- 'Capital 1$200, Estados 1$500 . . 

CHJC .INf'ANTIL . N' · 8" Pre_ço- ~$QOO .. 
· '· -' ,_ . ~: ..... :"'· : ... P~l.() qo_rre.i.o·,~~,. 

; ,, :~ J &.::~:!~~~:~~:~~~~~:~~::::~ = 
- < i BIJ& ít,~ ,,.~s~~ItJB~~~_. 79~~~~ -de _ .. - ~~:~_~:f~'!:'J 

·····~ .. f~i!íu<i• ... _ijlj.,. ..... i1i ....... ;i'._ •• . . . . ... ~ ... ... '\ 

Antes de ser minis-tro; ·o sr~ Kalogé-ra& -era, .na 
opinião dos r seus fornecedores, um fr~guez ~ indese-

c-}av-el .: pagava a ~·1J~t.Q~ :~ -aim_la fazia qy·~l),âO . que O 

credor lh.e adeantasse algum, «pàta acertar a conta». 
Um ~stes Gj.iás, o sr. Bueno ·qe Paiva Colil-tava esse 
defeito do seu velho amigo, ~m üma ród~ de cama­
radas1·1.quando:"um a talhou, sorr.indo : 

~- ~as e·por9~e .era,~«mÔrdedOf>) ~'U,.:J.udo D;lOÇO, 
que eHe e agora . mmtstro.. ·: -_::- · 

-Nirtguem entendeu, 'mas o st: A.fnuiío Mello 
Fr~nco explicou : · -~ - _ ) -. · 
. , :- D,~r:a·m-lhe uma-;«l!la~ta~) ' ;- .. 'de· ~-~-~tes.,. 

' -.. ·p·•'"' 

.. · A .... IN'CoMPARAVEL._.eERVJOA 'DA ' 
j • • ~ -·· ... ' ~ • •. : • 

-·~,! .-- ·;.· • e·RA'H"M·A · t·· · 

- ... ·-··-···- ~··-·-··-~ - ........... ,_,_ -- -- ··- ···--· ..... -- . ' .. 

·Pura .clara saborosa ! · ___ ...,.,..--~ -··-~--' -~---·-··-:-:---· .. ·;;! ?-- --:::- -···· ~--~:-.· ::: :-:,.:;c.. - tnlr-:;ni - -~ · ":7' '""' • •·r· ~-;~-, 
E)(aminem as c.apsu_las !-

CAPSULAS PREMIADAS f Í 
Deliciosos · Refrigerantes · · 

i 
Berquis, Ginger-Ale, 

Sport-Soda, Socla Limonada, 
· Soda Limonada e$-pecial, 

Gre~adine, 
Agua ton-ica de qui_njna. som alçool 

i 
I 

~ -Comp. Cervejaria Brahma . 
-· ~ -Entrega a .. domi.cHio,_.;:. Teleph. V~ 1 Ú . ~ ·-

:: ............. •••••••••••••••••• .... •$ J 



D. QUIXOT"E 

'IODOLINO DE ORH 
Preeioso snccedaneo do oieo àe figa do de bacalhau, das emulsões e das preparações lodadas. --ó melher tonit:G para 

nreanças e pessõas anemtcas. Fortalece e engorda em JJOilcos dfas. Receitado diariamente .110r notneis 
cllntt:os, que attestam o seu alto valor tber'ilpentlco. 

LEIAM OS ATTESTAOOS .: 

PALLIDEZ E FALTA DE .FOME 
Menina quasi. tuberculosa 

Dos 12 para OB 14 annos, pensámos perder nossa filha Jt;ngenia, tão· doente e anemica estava, 
suppnnhamos mesmo que estivesse . tuberculosa, taes os symptomas que apresen:tava, com tosse, dores nas 
costas, suores, cansaço, horri:vel fastio, pallidez e muitissimo magra, Depois de v~rios remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Bacalhau, banhos de mar, Campos de JorClão, etc., começou e.lla a usar o 
clODOLINO DE ORH•; co11fesso que nunca esperei que esse ·remedio produzisse tão rapidos e e:ffi.cazes 
resultados, em poucas semanas desappareceram os peores symptomas, começou a ter muita fome, e m.elhorando 
dia a dia , está completamente curada e sadia, como nunca tinha sido, e isso com o uso exclusivo do 
poderoso ·IODOLINO DE ORH~ . 

Ernesto Chaves Barreiros. , 
O IODOLINO DE ORH, q'He reunG~ ·em si todos os .prlncipios !ortl1leantes do Oleo de Bacalhàu e outros lleces­
sarios ao organismo, sem os inconl'enientes do Oleo de Bacalhau, que o e11tomago ~e multas ·_pessoas nllo sup· 
po!'ta, restitue em p9uco tempo as for(Jas perdidas e cura radicalmente a anemia e tó!fas as sus manifestaçGes: 

Escrofnlas, Rachitismo, Flores Brancas, Inappetencf,a, etc., etc. 
Em todas as Drogarias ·e Pharmacías do Brasil- Agentes geraes: 
HERMANO BARCELLOS .& C'. 1· de Março, 100-Rio-Em S. Paulo: BA'RUEL & C. 

:;········~·····~··~········~· ...................... ~ •••••••••• ~ ....... 0 ........ ~. 

i D· h ('lo· to•IR(. N'-0 :ls dores asm IIns lillral$ . .i 
l oeuam · .. "ll . . IJ • v ~pr~·:.~:o~·~~: MATTOS I 
ll ..... ••••••••• ................ •••o••••~•••••••••••••••• ....................... :: 

' 
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BROMILIADAS 
' '' 

CANTO 111 

XCI 

Sem notar que da vida ,se despede, 

Sancho Amaral, trocista e descuidado, 

Que tanto em seus descuidos se desmede, 
. I 

Magro .se vae ·tornando, e descorado. 

Que rumo melhor si·ga não lhe pede 

O pae, que tinha o filho abandonado; 

E porque com · bons olhos o n~o via, 

Em todos os seus vicios consentia. 

XCII 

. Mas já de Sancho o olhar cançado e mesto 

Começa o mundo a ver sem alegria 

E do enthusiasmo o fogo ardente, presto 
.~ r 

~ A abrandar sua força principia; 

~ . Já fraco o pulso, C: coração sem esto, 

~I~ 
r ' I / 

A's noites não bal·lava, so tossia; · 

I :·: ~: Mas mQ_iÍo não durou· .. t 'ão grande abalo, . 
. · · · Que o .abençoado BROMIL poude >salval-o . . 

. . . 

·._·· fTOsSe ? •.. BROMIL til~a:w, 
~===================!~ 


